
_/
"

,

,'" ,,.,.-J' 1�; "
I

'"

�if;;'!tJ""';:J.
.

• f::':'r ;', ---
.

;9"
'" PJ �:), •• ,

,
�••••••••••••_•.••��.�e·e.� .

I #Comem�rando, hoje, o 65°, aniversário da proclamação .da R áblltá" ·d�posilemos. nossa fé nos seus

I destinos, confiados ao patriotismo e à capacidade reallzadore do ,�J,ente Jascelno Kupi!séhek,
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Mudar, m_as �o agora .••

DIRETOR
Rubens de
Arruda Ramos

GERENTE'
Dominlos F.
de Aquino

. Sendo,' em comemoração à
passagem do aniversário da
proclamação da Repúbl1ca
considerado feriado. o di�
de hoje, não .haverá traba­
lh9" em n�ssas Oficinas, 'por­
quanto nao circularemos a­
manhã, voltando a fazê-lo
sábado.
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Edição de hoje 12 lII,ág. Florianópolis, Quinta-Feira, 15 de' Novembro de 1956 Cr$ 2,00

Oito nações receberão mais
de 20.50Q ":retueiados da·Hu'neria

NAçõES· UNIDAS, Nova gun�o; anu�ciara�, -hoíe, ,as ceitará,3 míl refugiados e o importância .de 9.76�.50_O dó- L�l:i começar�m a chegar no ,'.
O Verea�or Carmel? F�raco, elo P. D. C., numa das

Iorque, 14 ltrP) - Oito na- Naqoe's' Un�das. EIs os acor- Canada, por sua vez, concc- i lares para aJud�r Os húnga- dl� 5 do, co��ente! um dia de- �ltl�nas seSSOes do Le�ls!aüvo Municipal, apresentou aos

ções concorda,ram 'em aceitar dos de carater .mderemdo:
.

a deu a pnol:ldade aos refu-, roo, alem de alimentos e ou- POIS do ,�pelo lançado pela seus pares uma proPoslçao, visando retirar à nossa Ca i-
20.500 l:.efu5iado3·-húngaros e . França aceitar "qualquer nu- g!ados húngaros na ímígra-: tros 'p�'odutos, segundo- l?pl �s�embleJa Geral para. � re- "tal o, �eu nome atual, tt;ndo justificado a mesma ·comP a
outras 3 convidaram' um "me!'o de :efugiados que .de- çao, -

_ I I relatórío' da oriJamzaç�o In- brada de. tropas . sov}etkas �Iegaçao de que Floria.nopolis foi escolhido pera hnmena-
número índeterminad:o, se-' sejarem vir"; a Alemanha a- Nove naçoes ofereceram '1 ternacíonal. Os ofereciman- da Hungría. A aceítaçãn dos gear o Marechal Flo�lano Peixoto Sôbre quem recaí
.' refugiados. se distrigue C?�O responsabilidade d� severo ajuste de {'unta.;;! de 1894 1�

I I F
.

." segue: suica, 2 mil; suécía, teve como consequencia os fuzilamentos da Fort I
' qd

e-ses' e ran eses
mil; Bélgtca, 4 mil, Holanda, Anhato-mil'im,. div.idindo profundament� a f 'l� eza

t
e

ng ..,... mi!; E:tados Unidos, ;> mil; rtnense, ann la ca a-

_ 'V -

.

'

'. f Iil;g.laterra, .2.�OO; Itália, 21 con.vidado a opinar sôbl'e tão delicado a!:suilto,-POS.Si--
.'

I
mil e A�stra�Ja', 3 mil. I velmenta como estudioso dos nossos assuntn; h' t" ,

II·Cara-o'··e·1 Port' \Sa:·ld ale' I' cheU'a'd'a"d'a' foArça'.·�··'8 OIU- di��éf:�lOl:r��o��t�v;�lôn�� �::�;:.e,s:ep.J:::�de:fi::!��d::. ::.:.�%�!�.r::aa:o�.���:�e��.,., .

. Il que.jofereceu 2 mtlhões ce que a Dl1�dança pode ser Justificada, mas não é'
'.

t
P •
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. I • dotares angariados entre o
.
A nossa velha Capital foi, "nos tem-

opor una.
,

'
.

I

I
povo, e' Os Estados Unidos, pes coloQiais, 'a 'Vila de Nossa Senhor

PARIS, 14 (UP) - O mi- ção 'no �anal'para .todos
.

Os to, chego� hoje a Roma para lém:. que of�receram 1.�0.0.000 de 'do Destêrro da Ilha de Santa Catal'h�.
nistro do 'Exterior francês, países, InClUS1Ve Israel. I c�mferenclar com�g �ecreta-I' O ,ge�e.ral devs entrevístar- dolares.: -ao sscretárt-, ge ..al Coube�lhe a .denominação, como era da
Christian Píneau, ratterou O Oomandante Burns confe- rIO geral das �a:ÇOíl� Unidas, se aqui com Hammarskjol para ajudar- os hungaros. );lraxe, levada em conta o seu Qrago, istoque as tropas anglo-rrance- reneiara com Hammarsk- I Dag .

Hamrnarskjold; . i para. dIscutir. os detalhes' de I e, a sua padroeira no cas Nossa S h
sas permanecerão em Port

..

jold' Bll'!DS eh- gJU em av4;i.o de sua" histórica missão de "paz ra do Destêrrc s�b cuja '�roteçã enf P-
Said até que sejam substitui- I ROMA, 13· (UP)

.

- O ge- Israel, dep.ois ,de uma 'ser.re pela força", quando o

s:.cl'e_'·O
" dador Di V ih .

_

o o un-

das pela força policial da,,! O2ral Edson L. M. Burns, co-.· de conversações com os diri- ,.
tário geral .chega'r a ..Roma,' - t .

, O I
as
..

e �.a ent!egal·a.
.

Nações Ulüdag "em cadâ

um! mand�nt.e
da força. da.s Na-I gentes egip.:-i9S no Cairo' el amanhã'

à.
tarde,

de.
passa-

usca.·'pas dO. Dest�perlO .te-la cldad�.
-

...
a

Cldat.ledos ponto.: essenCiais". çôe: Unidas que irá ao Egi-1 com os israelttas em Jeru,;_a-' gem para o Cairo. '.

•
erro - ma� aos ·catarinen.;;e�

"Permaneceremos na zonft
.

.

' ,

_.

.

.

.

. sfl!ll:P�t; soou mal ,,,ste nome; POI,' ca,.u$a.
do Canal - declarou - até

_�,. ._

_

f .
'

- ., dele, Ja se d�sse,.c.ate que isto áq,ui era poq-

que sejamos substituidos pe- AS'sem'ble'l'a' l�eg'l4·slall·va do 'I=slado'
..

-

.'� c '�in��o!:�al!��ça:ua�:sp:����llli::dg!de���
��d��r�: ���e{o�a�i���Ciái�� .

'" '. �', .

. ,L.. '
. f/�g:::::!sv:�t:sor;!! ;ões' do R.eino, com a .pe�l:i de degrêdo pa-

O mInistro francês indicou O deputado petebista João morals ao' sr. Chautebrland' o petroleo", em o qual tEce �"'norância, teimam uns
a o Brasil. JW'ada mais íal�o - mas a ·cj-

flue -a. França deseja que a Colodel ocupou a 'tribuna na para ocupa! aqu��a in:'pór-l críticas robusta,s ao sr. G,o-I p�ucos "enchedores de �ad�.iac�ta, de ;ua,:; estreItas, atrasada,
fôrça das Nações Unidas 0- hora do expediente para te- tante funçao diplomat!'�a, neral Juarez Tavora,

provo-,
papel, metidos a jorna- aCI! ava .;t con usao. I�to e�a mesmo, ura

cupe a zona do canal de..suez cer consideraçpes em tôrno considerando-o "mau. bra- cando vários apartes no pie· listas em afirmar. que' d�ster�o para quem viesse. para ca: ..

desde Port Said até Süez, da nomeação do sr. Assis sUeiro" e d� "entreguista". I nário, com. a bancada. udc- os d�fensores da' nova
-- ,Entretanto, ,para qs seus, rllh�, .nada se

-Tambem disse que a França Chautebriand' para o cargo Exi.biu, n�.- oPo�tunidadl" nista investindo-se contra c lei de imprensa 'desejam co�.pallava. .as suas doçurtl,S, �_ ·su.a kan-, .
.

considera .como principal ob· de Embaixador do Brasil. um llvro de. ,autol'la do S!'., orador,. �ue ratificou sUSj.� êsse estatutó apenas pa-
quJlldade, a sua fartura e a sua VIda barata ... Os de' fora,

força internacional! em Londres. O orador asse- Gondin da Fonseca, intitula- palav'Ías,' finalizando por di- . ra. se' livr'arem 'de críti- .:omb,o tem�o,-acabavam gostando disto. aqui. Fica"am
verou que fàltam qualida,de.l do <lO que _sabe você sôbre I zer que estaria à disposição .

C;lS ou. acusações advet- "'�'.?t er:.
e naoda tr��ava!_D p01' qU�I.quer olltra. cidade. -.Nij,o-�-�- . çla ban�ada udeni��a

.
Pfira ,sár.i�s. ,.' ,o s. an e� ,I!-. eno�naçao _

er;t .tid!;l. co� ,��?oratlva, era

'tr
-

�:'d'
,

trazel' a Casa docun:_lento�' Nada,m.áis fal�o.·O pro- ,;l���.fce.rdade....a �dMJlinu�ça,o paJ�a um\_!. <;1IlTl.lt.llll' !l:8j",�,'�

S· 'U:'I"
,::'-.

-

'O'
,co�'Prova1ilj:,es do proce4i- .�jetO-de,:·t�orma:ora.J19"",;!.:�,O,�!_Jll�,��;tmperl�."�··v,·" ,,'" ,.,',;'-,.;."�' ,'i-
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. .!' .�, >, ." ":" J
• )?1ep:t.QWà.1lU,Efle Q�n:et1.4" �o :r:i1(.·Cil�, j'��(I(�;�a'�1'i(;":,,',,'" �··.��T",(,y.lou:,se,,;'ein �'.!d�,!�:· Alguém, alguni."
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-,;. .:;:". ,.;/".. g�.,. -,:_:,-!\' -� :"\�}i:,,,. '" .1.. ",- ·.le.:l�,'1'·;,,·'f''': �/':'�,... "�;;:� ,�.�

_

í\fti&'Q",�:'�, r",,!�Q;e��.•-g"�i1l1'''IIII. a cel'cam?
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_ ·,;'.nem in';'
...

, ��', o ,.v·I,sc�,"'Senador -pela Provin.cia, ilC�º!L�q
.'

.

" "'".,.";';"\."
Alrred

....... t ",.
'

.

'��i,:·.·Pr,odu.çaodírbeJ'�"'· rCiso', ne,m abnea, nem n_Qme-snnplesme�� rldlculo..E.!» era, '!e fato. Suge,'iu en- .

. PARIS, 14 (U. P ) Q gen. I Gruenth�r, ... �o se , mate número", nem léti'a, que t�(). que se denomtnll;sse �cdençao.-- nao �'!i 1101'IlUé e qUjJ
.'

de· d d ·f"· d NATO 'd .

.

. I ·proiba.a um. jornal de- �ao o era m�tIos. Nmguem aca.bou levando a sério a mó-retirar o oman o as orças . � , conce eu uma en� ,

P
O
I

deP!ltado . p,eSSê.dlsta" nuncia,r um 'lescândalo, dança e a cOisa acabou no esquecimento .,

trevista aos J'ornalistas . na ,sede militar perto de Paris, decla- au o Pr_elSS, fOl. a trlbuna .

ver�errar uma baJtda-.
-' '.,.' para abordar o Importante lhell.·à desmontar uma

Em 1894,;, depoi� de eSmagada
\
a revolução fe(ler�lista,

rando. que qualquer ataque da Rússia ao Oeste seria imedia- assunto nacional -:- a herva- quadrÍlha, esculachar um com!" fer�cJdade . que todos .sabemos, o Desembarga�
. .',,' .

_ ,

.

. mate, fazendo, na opor-t\lni- ladl'ão pú!b�ico, vergl;as- (ienumo Vldal sugeriu,a mudança para Florianópolis ...iii,
\tamente respondIdo com a fo'rça e que a na{'ao agressora sena d!lde longa�. consideraC(ões tar um concussionário, homenagem ao vencedor. "

,

" �

d 'd O 1 d
. '.

f
-

d' 31 d d sobre..$u.a VISIta a Mafra, a- despir um fariseu exe- Com efeito, não sé .pode cont.iderar·uma iniciativa· feliz.,estruI a. g�p.era elxà suas· unçoes no la e
'. ez�m- corrípallhado de parlamenta- .crar um falso mo;alista. �Iot'iano podel:ia Sfr glori/icadQ em qualquer parle. do Bra,-

bro próximo para assumir a presidência da Cruz Vermelha r�s ..o orador fez utH c�men-
. �õmet.!te Os que n�o sd, me�os aquI, on�e t�nto sangue se derramou, onde tant,

. ..' tario sobre
o
a exportaçao do leem, nao estudam, nao gent� IlUstre. e "!_ulta moc�mte foi sacrificada à sua. políti-amerICana, no dIa segUInte. mate, no 1 seme�tre' de 56, comparam e' não anali- ca.:.A denomU1�ç_:to era acmtltsa aos vencidos', era um cor-em Santa Cat.arIna, num sam é que, por ouvir �i- rO:.lVo lançado sobre as suas chagas ainda vivas. Mas quemont_ant<! de trInta' e' nov.e z�r, sustentam restrições fazer? -

milhoes e .nove?ento� e 01- que o projeto não acolhe, I Vae victis!

F
.

di· t·d
' tenta e dOiS mil 9ullos, �o antes repele.

-

I A Câmar� Munieip.al de Lages, na época, congratulou-

Ora . a
-_

eI . O Par I· () CO' •
passo �u� o UFu�ual produzl!l II Escrever que Fulano se ·eom () Congresso do Estado. que, votara a mUdança,dez mllhoes.e se�scentos e no 'ou, Sicrano querem a I achando o nome proposto' " 1'" te f�'e ta t mil 111 ii �lSOn,l!n ; eu onlco e .patrió-v n � se �. ,q.u:;9s; ;� nova lei para se IiV1':l-. tico"-...· .

A
Argentma alto mllhoes e· rem de' acusaçÕ-es, ou '. �!" verdad�, nem lH11a coisa nem outrá. Mas, venceu

mUn -Ista n, reen t-Ina �ft�����t�s oeC�w!e��ms��:1 :::���i��l'q:e I\e�a!��: �lolj:�oPol;�a�C::s.de 1894 que UO;; pass�mos a denominar
. '. " . .

. I tmeilmqIUlhiloOeSs.. e novenota e s.et:; lpeeidenãnóe'mPraOcibuesaçno�ems nitenm-. O t
.

.

_

s �araga os nunca o· toleraram, está visto. Como in-
BUENOS AIRES 14 CV. P') I reahzadas antes 10 fim CIO tAo con�ra o�· vermelhos na"

.J
Louvor e. aplausos 1 denuncias. Muito ao con-

formou outro Vereador à no.ssa Câmara, agora, ainda há
- O juiz Luiz Botet proibiu, ano ,vindouro. b juiz Botet, I rgentl��,p. por Causa �,os AInda na. trl�una, o depu-" trár.io: rigol'izando o

gente, naturalmente daquêles tempos,' qUe i'�lsa colocar
tôdas as atividades. eleito- em su� deci.'ião,. nã? en�rou' aconteeim._ntos n� HungtúL I tado paul() Prelss teceu lou- princípio da responsabi-

em suas cartas e documentos o nome que relembra o. fuzi-
rais comunistas e cancelou em det�l.l?-�s sobre o" mO�lvosl Os.comumstas,t�rao ago�a_dei Ivores e'apla�sos ao espírito lidade, torna tais acusa-

lador.dos seus pais e �'mãos, preferindo. Usar "Capital do
os seus direitos como parti .. da prOlblçao aos comumstas bOIcotar as proxlma� elelçoesj de união e .cooperativista i. ções' e tais, denúncias Estad� de Santa �atal·ma". A mudança agora prétendida
do político. Isto que .. dizer e disse apenas o seguinte: ou tratar d� um acord'J com dos pequeno, produtores d� muito mais convincen-

poderia se� s�b este pónto de vista, justificada;
,

que o partido não póderá' "Fica cassada a 1')erson9Ji- alg�m .candldato. em t�oc� dej herva-m�te, congrega,;lf�s em. tes, fortes e sérias, de •
Mas, nao e oportuna.. -Não che,�ou ainda o momento de

intervir nas próxiTnas elei-' dade para todos Os cfelt(\.') ap�lO. C(_)m o sent},ffi-::nto Cooperativas e Fedet\lçaO de vez que o denunciante f��e-Ia. �em mes!'l0 poderá 'ser invocada esta aversão po-
ções argentinas. Em l:eUlida-1 dos dispositivos. t;leib.l··r;s �i- cont�a o c<?muni�m� tao ag�- Co�perativas Finali�ando I deverá estar sempre co:. htIca,_ hOJe redUZida a meia dl1zia, pois ela já Se encontra
de, o govêrno provisor.;o do gentes". A declsao JudlClal do, � dUVldQso ,l�e ul�um Sua passagem pela tribuna berto pela 'verdade. Os soterrad� pelo es;quec!mento de u�s e pelo perdão de ou-

p�esidente . Pedr? i\rambu!.'u I constit�i rude golpe pa.ra os c.andldato. te�t_e. cOllSegU!": a da Casa,. o deputado Pesse- líbelos à bas da vel;'da-
tros.. HQJe em dia na� se .fala I!'ais em pica-paus ou

nao anunclOU amda a data. comunistas e chega no mo- .�J,la contnbU1ç�o. I?e acordo. dista concitou OS demais pro- de não constituem difa-
lambis,as, nem em maragatos. MUlta gente ao ouvir. isto'

das proximas,. eleições,. mas,' mento em que se desef.l:cade-. ,com a atual· lei eleitoral,. um dutores da herva-mate do mação OU calúnia e 'se' a nem sabe ao que se faz referê.ncia. Os-anos apagaram aos
se tem como certo que serão ou urpa onda de ressentllncn- par�id? �eve ter perSOn�ll!dll- Estado, ao espírito co()pt'rn� verdade injuria alguém,

poucos e�tas d�ferença;> entre famílias que, ainda nos ii"
-----'------�---------------- de JUr�d.lCa para ter atlvldn- tivjsta, em defesa do beu êsse' alguém não tem lde- !"eços de$te Iseculo, nao pisavam nas calçadas fronteiras

O RI�O DA CIDADE de pohtJca. trabalho, para maior,inct'e- í'e"n. -.
. as .casas dos seus inimigos. E não devemos ri?'ssuscit:hlas.

. "- �. . ,. Os ob.servadore� ress8.1tam men1to da reserva ec(mô'mic:a Os que combatem o Delxe�os que a mudança do nome se processe por'aquêles
que a dec!sãD �o juiz, ao qu� catarinense, em

..

tã::> impor, projeto, com fundamen- que nao possam mais invocar a' inem6ria dos ressentimen-

parece: nao poe fora da lei tante setcr de atlV!:h::l<? tos na má fé e não igno-
tos havidos.

.' I .

o par{idp como
. t�I. _!'\penas râÍlcia, não' percebem

A ninguém sel'ia lícito duvidar das conviccões do AI-

pr?ibe sua pa.r�iclpaçao em que, por OUtl'O lado, es-
mirante Dorval Melqueades - niaragato (la ge-ma. Oficial

atr�i<!ades po.htJ�as. Em sua tão defendendo um es-
de Marinha, ,Político, perseguído e fugitivo - mais tarde

decis.ao, o JUIZ CItoU o papel FRACASSOU UMA GREVE tr.anho direito: o de ca-
chegou a ser Prefeito de. ·Florianópolis. 'Um dos seus pri- .

do comunismo na Hungria. DOS COMU,NISTAS .EM -r hiniarem livrémente o meir�s at�s 'foi mandar arrancar a Illaca da rua' que ti-·
BaSEando sua decisão no de difamarem sem �on- nlia o� nome de Moreira Cesar - o executor. Mas, ainda,
rece�t� .dec.reto do �ovêrno PARIS sequências, o de injuria- que· nao a tolel'asse, não tocou. jamais, pelo menos que eu
prOVISOrlo que determma que P�IS, i4 (UP) --- Umil.' rem ·so\) imunidades. saiba, na. denominação da Capital. Falta de desejo? Ape-
os p�r�ido� dev�n:' se� "de- greve :geral, qecretada pela Mas, para a defesa nas, cen'so de. oportunidade. ,

' .

�ocratlco� , o JUlZ dlZ que Confederação Geral do Tra- .dessa licenciosidade, po-
O sr. Carmelo Faraco nos faz' éorrer, além de tudo

o ,comumsmo, l1..a fôrm,a pe- balho,. dirigida pelos comu- derão os jornalistas sus-
um ,grande risco. Deseja o ilustre prócer cristão-democra:

la ,.qual age no p,a-?or�m:'l' eu- nistas, parece ter sido con- tentar que a honra dos ta, qUe dev�ria' evital' a recordação dêstes fatos que já
rop�'u: s��und,o e puj:>hco e d'enada ao fracasso. Os ver- ofendidos é menos dig- cavaram abismos entre Os catarinenses, que se empreste
notono" �a() e um partido melhos Pretendiam com· ela na de Proteção do que a

á
. Capital um nome aborígene,' tupí-guarani, qualquer coi-

democratJco, mas o expoen- "protestar- contra. o fa.3cis� liberdade- dos acuslldo- sa que em lingua de bugre signifique, por exemplo, Ilha
te máximQ do totalitarismo mo"., A CGT esc01heu o dia de res? "Verde.
já registrado na história po- hoje porque elementos anti-

.

x X
'

Ora, num país onde tudo o que não é verde é quasi
�tica contemporânea". Bo- comunistas leva·m .

a efeito O nojo ;Pl'o�eto tem sempre pôbre, sendo muito pouca coisa a que se pode cha-
tet disse que o comunismo esta noite_ u'a mp.nlfestação realmente medidas drás- mar de madu!a� �al denominação 'se!á especjfica, caberá

, soviético, tendo impo:sto um em favor dos rebe!des
.

,da tica� contra a propagan-. como.earacterlstJca da nosSa Ilha? Nao haverá outras queI sistema de partido único na Hungria. Os sindiCatos 'li- da de guerra, de proces- também o sejam,' � até mesmo, mais verdes do que ela?
Rús,sia, está agora empenha- vres deram instruções af,s sos violentos para sub- .Acre'Sce que Ilha Verde, em patuá tapuia ou carijó po-
do em iplpô-lo a nações es- seu;; fIliados para ignoràrem verter a ordem política e dera vir a ser, ainda, menos "eufônico, e altissonante", em-
trangeil'as, especialmente Pe� a ordem da CGT. Todós ·os social,'ou de preceitos de bora patriótico, o qUe viria desfai'ecea' de dois têrcos a opi-
la fôrça bruta. Acrescentou senjiços públicos 'lfun.':!ionà..... raça ou classe. 1 nião. lajeana. . .

.

que os· acontecimentos na ram normalmente. O!i trans- ·Esse. rigOriS�; toda-'
Daí o cert_o é c que, se a mudança fôr aprovada, o que

Hungri.a refletem a realida- portes se apresentaram apu- ria, antes de e ta.r no vai, aco,ntecer é mudarem o nome de Florianópolis pelo
de do comunismo e demons-' rentemente nOl'mais, embo.. pr9jeto, já est va na de Qútl'O político qualquer, de evidência no momento atra-
tram·.a ficção de que o co-: ra hOuvesse algumas linhas Constituição, que estabe- vés de publicidade" Pllga.
munismo é pa'l'tidário di:! in-, com irregularidades nos sub- lece que tal propagandadepel1dê.nch dos povos. Jerrane.os.

. ,não, �erá :tQl'erad.a,

Notas & Comentários
,
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INDICADOR -,-PROFISSIONAL �••, ��
•••••�••••�� ,

OI & D I COS,. UR. NEY PEERONE, I Cars_. Catarinease
·DR. 'WALMOR ZOMER .t-)I{. JOSE TAVAnES j\fHNl}. "

.
.. (Regístrade)

GARCIA IRACEMA armado peJ.r...�·í:r:ae'Naeio- '1 Português, lnidês, Matemática, Latim,'Músicai
Diplomado pelá Faculdade Na- ()('ENÇAS NERVOSAS E MENo lal�. Mediéina Univeuidad. •

". "Engl'l'sh For' ·Chl;ldren".
'1 I d --di i d U I 'rAIS "'LINIC do Bra.il

I
e ena e •...., c na a n ver- :- .

'" A GERAL 'ii, 'RIO DE .JANEIRO A I
•

S' 1 '. ..

da, E P G'.idade do Brasil Anguatia Complexo. _. '. "Ca.a d.
u as' 'ef�clona as

.
m

. ,equenos rupos ou

E�-iuterno por concurso da Ma- Inscnia -- Ata�ues -- Manias -- .�perlelço.�ent!l :M. el".
.

Individuais. • '. _

.

. I
. ternidade-Escola. Problemática afetiva e sexual Saudu· Sao lU .

,

(Serviço do Prof. Octávio R..-· Do Serviço Nacional de Doen- Prot. �·ernando PauUno
. Prepara'Candidatos aos ..Concursos Pübíícos. '

..

drlgues Lima) ças . Mentais. Psiqui4tra do ínteruv pOdr �. an� dI! Sernço

I' Matrículas Abertas
Il:x-interno do Serviço de Cirur- Hospital-Colênia Sant-Ana. e lrUrgla "

.. ". .

eia do Hospital I. A; P. E. T. C. CONSUlirTóRIO _ Rua Trat- - Prof. Pedro de Moura

I
ENPEREÇO': Rua, Vidal Ramos 16 "

. '-

do Ríe dtl. Janeiro [anc 41 :.__ :iJas 16 às 17 horà. OPERAÇOES
.

.

.' .
-

Médico do Hospital de Ca"ldade' RESIDtNCIA' Rua Docaiuva CLINICA DE ADULTOS .
d M Id d D C'- ..'

•

DOENÇAS DE SENHORAS I"
' '.

e a atern a e r. ar....s 139 Tel. 2901 CONSULTAS: Diàriamente daa

DOENÇAS D�orr:�NIÚ)1.AS _:. 7 _.:. 9,30 no Hóspital de �ri-

PARTOS - OPERAI:,JOES
" dade.

Cons: Rua João Plnta.n. .DR; ARMANDO'.VAI:;:&- � RESID1l:NCI4 - Rua Duarte

16, das 61,00� à:S 18,00 ·hora�.' 'RIO DE ASSIS
.' �i�ri��ópo�;:'

-- Tele�. 3,288 -

Atende côm�'horas marca-
DR. CESAR BATÀLHA DA

das - 'l\!l�:&one 3035. •

.

Dos ,ser.viços do! 'CHnica Infa�tÍl SJLVEIRA
Residêncià: .

.'

da Assistência·Munícipal e Hoa-.
,

vital de Caridade Cirurgião DentistaRua: ,Genéfal,. Bit-teneoúrt. n, "',LtNICA MEDICA DE CkIAN.·_101. '.
"

'

,
o J' \, . Clinica de Adultos .e)Telefone: 2;693. ) '-/

.. /., , ÇAS- E: ADULTOS' .

_------......; ...,......,..�_--"'.';. .

_<Alertia .u.., Crianças l\.aio X
DR. RO:MEÜ� JUSTOS

: Ccnsultõrío r' Rua Nunea M!"- Atende. com 'Hora Mar-
PIR'ES

. '. chado,.' 7 �:.Cons�lta� dal,·16 ai

" III horas"
MÉDICO' Residência: Rua Mar.achal Gul-

Com prátic;,a no': Ho�pital Sio lherme,' 6 ,- F\)ue: 87S3
Francisoo de Assis ti na. �anta

Caaa dô Rio ,de' Janeiro
CLINICA . MÉDICA -

CARDIOLOGIA
Consultório: Rua Vitor Mei­

reles, 22 Tel. 2675.
Horáriou: Segundas, Quartas e

Sexta feiras: J

nas 16 às 18 horas.
Residência: Rua Felipe Seh­

mídt, 23 - 2° andar. apto 1 -

'1'el. 3.00Z.

DÉPARTAMENTO- DE S:AÚDE PúBLICA
"

A Delegacia Flore�tal Regional,
no sentido de coibir, ao máximo pos-
Il.vel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de ímpe-

PR. CLARNO G. dir os deuastrosos efeitos econômicos e ecológicos que

_ .��;;:1n�I_ acarretam tais práticas, torna público e cliama a atenção
Rua Vitor ftlei-:elel, 60. de todos os proprietários de terras e lav_dores �

em ge-
FONE:: 2.468 tal, para a exigência do cumprimento do Código Flores-

FIQrianópolii -
_� (

tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo'; Estado.'
DR. MARIO DE LARMO QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
.. CANTIÇAO DR. ANTONIO GOMES DE

,
Nenhum 9roprietário de terras .ou lavrador poderá

ALMEIDA..
, l-roce�er que�'1Iada ou derrubada de mato sem solicitar,'

MÉDICO - ADVOGADO � . .

CLíNICO DE CRIANÇAs Escritório e ·Resi'dêneia. .

com antecedellcia, a neces.sária licença da autoridade

CORAÇf;�����I�;��a._- lUNS t�=�=:;:""'� .P;7MEIRO·JINi�9;����;Z�T'��� =:.il.���r:�a!e������;:!e2���n;�;�:s:!:ii�:;e�t:��!:ta!�:e:�-- INTESTINOS •.

D-' E N :T' 1 JS TAS
� ..lUA MESAI infratores sujeitos a penalidades.

1'ratamen�n.It'üterno da .

. ,,', ,
". .

" . \ ,REFLORESTAMENTO. .'
.

OLHOS __ ���::S. _ �ARIZ e�:����tór�:;Á:::
Vitor Mel� DRCl=�:!��D:N��:.r�CA Expresso' - Florlanop.DIIS-· ltda .• lcõqp�::;ã!e�::i;::ri��a ::d�S�=d:�V��:;�:I�:e�����se�

. E GARGAlllTA é Das' 13 às 16 hOTaI. CUnie. � Cirurgia' Bucal - .'

.

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO .XPRESO·
.

Isem�ntes de espécies florestais e d.e ornamentação, para
DO � 'Telefone.: Consultório - 3.411i Protese DentárÚl.

. ,
.

f
'.'

t
.

lt I
.

t d
DR. GUERREIRO ·DA. ' Reriài\nda: Rua ,José .io'Vale Ralol X e Infra-VermeUt. FLORIANOPOLIS LTDA.

-

orne.Clmen O aos agncu ores em gera, m eressa os no

FONS�A' ", :
"

.

Pereira 158 - PraIa da Sal,ldilile DIATERMIA .

�

.

Ieflorestamente de' suas terras, além de pr,estar toda
.IlOU Oonsultório e P.esidêneia: ..' ,

Chefe do Serviço' de" QTO�I- ,�c�os :Uua, Fernàn!lo Machado. n. 6. �'ranspo,rtei!l de Carsras em G'eral entre: FLORIA.NÓP.O- ,rientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi-
::-1'0 do Hospital ue Florianól'0lis. Fone: 2225.'

'

. LIS, PORTO ALEGRl!!. CURITIBA. SÃO PAULO. R.lO lidade da obtenção de' empréstimos para reflorestamento

rHs��e .r:A��!���\RCQ;,p�IÃ 'DR. CONS.:rA_N'�iNO Qcnsultal: da. 8.00 III 11 ho- DE JANEIRO -_E BELO HOR!ZONTE; " po Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

TRATAMENTO das DOENÇAS DIMATOS' .

ras e -das 14,00 às 18 hQra.,. '\
. Qs intereSsados em assuntos tlorestais, - para a

da ESP.ECIALIDADE., _'.
'Exclusivamente eom llora

mar-I' Matriz: FLORIANOPOLlS FiJia): 'CURITIBA lbtenção de maiores esclarecimentos e requererem autO-
Consultas -- pela madla nt>

MtDI....O CIRURGUO cada.

BOSFITAL'
v • 5 Doenças de� !lenhoras - Parto.�· �ábado - daa 9 li 12.. Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua V_isconde do Rlo Branco i'ização de licença para queimada e derrubadas de mato,

À TARpE � das 2 as -'

_ Operações.- V�Q. U�lnárl�8 , j Telefones: 25-34 (Depól'lito) .:t32/::6'< devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou,

rLH���8�1'1:(jRIO
- P,ua doa. ·Cur�Q Q'l.': �per�içb,l\m!!��j,� 'DR- LAURO C.&lDEJRA .' \' ��&;:;86 (Escri�óriQ) 'i'tllefblle; 12-30 . .diretamente a esta Repartição, situada à rua Santos

RE.,_.D�NCiÁ .� 'Feu1"., Seh I lQ'llga prálca n.o��He.S{lll��1 _,;,t;.. n1Il' ANDRAD·�,.i...• ,J .,' Ca-l:qp.
..

P�
••
stal. 435 .'., Ena. Tele&,: f4SANTIDRA" D FI

. ,

I'-
'.

'r 1 2866
'. " Bu-enos AITes. .'

.

uu �, "to J :'J J /

' umont nO. 6 em . onanopo IS.
midt nO. ).13 _e

.

. 'c.: CONSÚLTóRIO: RI).8 Felip� /CIRURGIAO-DENTISTA "End. T�le.If·, SA.ND:qADE r.' I ''!!Iir I ,Telefone: 2.470 _ Caixa Postal, 395.
'DR-.·A.NT-...lAN·- IO-MUN.. IZ. Sg,,_clh2m. idt, nr. 18 (sob'rado). :rONJs:' .

CONSULToRio - 'Ediflcio ! I , .

v. '. . la
'. 'Endereço teÚ)gráfico: Agrisilv.a

DE ARAGÃO HORÁRiO: dai 16 ás 18 ho-' Partenon --' � andl!r -:- sa Filiàl: SÃO PÀULO . Asrência: PORT,O ALI!1GRE .

. 203 -- Rua Tenente SllvelDa; 15 .,

OI... 3 C
CIRURGIA XREUMATQLOGIA, ras

.

.
. JAtende diáriamente da. 8 ã.

_

Rlomar . •

"Ortopedia '. Rellidência:. Avenida Rio Bran-
.11 horas.' ,.

" Avenida do Estado 16f6/'16 Rua� Cómenda�or Azevedo,
�:�s��tó:!0�7J:I::rí:!t:t/8; '-'o, ,n. -l�tende �ham&dOl

__��; :�5:; :::a.�' ·a•. 1.8 hora...
I 64' -.- 'f'•••-.-.- - 'Y'_••- -.- _ ....

Menos aos Sábadós Telefone: - 8296; Confecciona Dentadura.-. Pon- Telefone: 87-06-50 Telefone: 2-37-33 �_ -=;r _.!T' - 6 C'��
Res: Bocaiuva 136. I'

!!� �óvei8 d. N,-lon. . Atende "RÍOMAR'" ,%. -€ I.,g-" ç ...=-.1 �
Fone: - 2.714. ! Telefone: 8.666.

End. Tele&,. "SANDRADE"
. �Ird. Teleg. ó'.Rlq.MAnLI�: .

• ..... .,... - -� .

�

DRA,:'L���:f�VA ··EE:����FIOG!�E:�'d.
O' ES"TrftO'''''' �:RIOD�ANEIRO Agê.<'a: BELOBOlll· i�·�iti.i9Z.L��,\:i!c• Senhoras e vias urinária.,. • AU. ..' .

--ruo.._, '.' ZON'fE I,.,... "

••
' a \Il�· ��".., ��.',C\'

NIO- DIB Cura .
!.'adical

.

das 'ulfecçoes "RI·omltr" r n n'-
' >,;�._-.if

DR. ANTO agudas e cronicas, ,do aperelho ",I" . '�'l'

MUSSI genito-UTinário em ambo. o. ADMINISTRAÇÃO R.ua,Dr. Carmo hetto. 99 A 'tmida Andr'� ''\s, 871-B
SOClnDAD� IM.OBILIÁRIAMÉDICOS se��s�nças' do aparelho Digeltivo Fouee: -82-17-33 e 82-17-37 ,:relefone: .. ,,10-27 � 'a;;.

'I
CIRURGIA CL1N!CA Reda�io 'e Oficina., i rua Con- Atende "RIOMAR"·, Atende "RIOMAR" OISU L. nRASI L r-I R A" ".,..O'A.G,ERAL-PARTOS .

. .

e do sistema nervo�o. /
. _ NAheiro l\fafra"n. 160 TeL 102% . u a.;..t"'t....

Serviço. eompleto e especIab- Horário:'10% ás 12 e 2% is 6.
_ Cx. Postal13t. €nd. Teleg. "RIOMARLI"

,ado dlls DOENÇAS DE SENHO· Consultól'Ío: R. Tira;!eritea. 12
Diretor: RUBENS A. BAilO. NOTA: - Os nossos"seryiços nas praçJls de Pôrto

RAS, com moderno: mé\odos. de � i:s���:ra�· :'�n��e!;�� Cou. Ger.ente: DOMINGOS .1'. D. Ale'r... ·'Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos n08SOS
diagnóstiCOS 1\ tra amen o"

LI'nh'o, 13 (Chácara do Espanha) AQUINO'
SüLPOSCOPIA - HISTERO - Representante.·: agentes
SALPINGOGRAFIA -:- METABO- - Fone: 3248. Representl'çõe.o A. S. Lara.

LlSMO 'BASAL Ltda'
It'\dio·terapia. por ondas curta.- RLl Senador Danta.. 40 - ICI

Eletrocoagulação - Raios Ultra andar.. . Consultem aossils tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLI� lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de
Vicleta e -Infra Vermt;lho. . DR. ALVARO DF Tel.: 22-5924 - Rio de J:!lneiro,. '·.,....Fones: 25-34' é 25-85 -' , ),oran.de. .importância.e oportunidade para os mel.ho.res
Consultório: Rua TraJano, n .. 1. f· 'Rua 16 de Novembro ,128 6� ti -

.'

10 andar - Edifício do'Monteplo. I CARVA]\.HO " ndar sala 512 - São Paulo. •••IiI•••••••••••••••••••••••••••••••••�••••••
'Horá:rio� Das 9 às 12 horas_ - MÉDICO D'E' CRIAN(At Assinaturas Imual

'
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Hor:ário: -. Das 14 àl 18 ho- ii�::. ��:i�Ç" emitido. 'lo.

'1,.r"1 DACTILOGRAFI.A E TAQUIGRAFIA
"�S diáriamimte·

PROFA. UGIA DOS SANCTOS SARAIVA
INFOh ......,.,ItEs urEIa "

DR. NEWTON ,. !

• 'D'í\.VILj\, o leitor �ncontrará. nelts c,-\
CIRURGIA GERAL luna, informações que n..cellit.

diàriamente e dr imediaj;o:
Doenças de Senh�rai. _. ":r�cto. ORNAIS Telefo:íe

lcogia -lt' �letriRc��ad�i::dl�ej_ '0 Bst.do •.••.•.••.... , ..• :(lZ2
one'I 01'10: A' G' t 2656

1 '28 - Telefone: 3307. aze a.· • "

re /8 n·lt. D 15 hora. em lDiário :ta T"�de .••••.•• 3.679
:,-onsu as:· a� Imprensa Ofi"ial 1.6118

diante.,. . ,. BOSPITAlt:l
"

Resldencla: Fone, 3.422 'C í.
d II.' ,'. �:.

Rua' Blumenau D. 71. .' arl a .'
"

:-. (Provedor) 2.114

(Portaria.) .: •. ,. •.••• ,. •.•• '··."I�086 J"_'!'.-••••�••
- ••_-.-.._-_••••••-.-_-••_-.-.-.-_-.-.-_-.w.-..-.-------..---..- .....-----.

DR. ANTONIO BATISTA Nerêu Ramol ; ;1,S3l
Militar '..... 1.167

JUNIOR são Sebastfio (Cala, d.· ;

CLfNICA ESPECIALIZADA DE, M:t��������" ���'i�;�t;
I U53

F. ',·,V.'a' .de'm'.' com seg�ril.n�aCRIANÇAS :108 eorrêa ', '.U,. ,.., y
Consultap das 9 ás 11- horal. CHAMÂDOS na-' ,.',' .

d
_.-..,.

DR. :���E:EN. 12�es e Cons. Padre Miaruelinlio. �::iro��tu�mb(i�::la��: j�$U.. .

e (rapi e� . P�,·.·'.
·

..
S''.' ...�._

'r. I�
.,'

..
'ifji.,..i,-

.e..··OJ.CLINICA M�DJCA DE ADp'L1'OS ções) � "2;404 80 NOS 'CONFORTaVElS MICRO-ONIBUS:iDO

.':t CRIANÇAS Poli,cia, (Sala Comiasário .. 2.OSli .. "" • - --

C'on8ult.�rio - Rua Joio Pln"' Policia (Gab. I'elegadó) • .' 1.1194
.

,--': II'PIDO
.

SUL' 8'RI'11':1110
-

1/to '10 - Tel. M. 769.' DR. !. LOBATO
'

COMPANBIAsDE
.,

I. « ,'" ... »
.

'*
" "'f ,'�.'

'.

..,"',.....*'''"''W
.. ··.,'l·.:Cons�ltalj: Das 4 às 6 hOTas. "",.,

Residência. Rua Esteve. J6.- FI.I�HO .' .,
TRANSPORTES l�ori&DópOH. - Ita1a( - Jomville - Curitiba'

_"ior, 45. Tel. z.812.
.

nl)en�a8 do. aparelh.o respiratório TAC \ ..'........... .••••. . ""6°00°, .'
.

'
..

.

l!I!II
- • DUIIAIITE TODO DItA -

___..., T.U'BERCULOStl,. }l'uzeiro do Sul .•,. 2. . " , IM /

�
-,' ;..j

DaEWALDO .ê_CHAEFÉR RADIOGRAFIA E RAI;HOSCOPIA PaJl�ir , :::: Agê"nCia. li,'11I& Deoaoro' elqwna da r."
,". ��'."'nos "A/)�JOS' i
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.. ,.
.

• Rua Teuente :SUvelra I, \ �� . .�
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:AIS
__"-- ,-
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. IHorário das,',vonsu tas' -:-
S. N. T' • Ex-I·ntepno···e. Ex--,••.

'

,...... etropol , .....•. ó�... 3.1;(.'1 � .

- .....

das 16 às 17 h�ra�- (ex'aeto tent CirUrgl; dQ Prvf."":U'Io Porta ".,.; U2�_
. ;.::rf

. ,f·· .. ,. - �
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> ,\;;". . $�t:t:ela ..... ,...... ,. � ...
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.'. .', •. ',

'. , ..

�'::�.�. Ólil� ".Preto, 123 �'I �!�:;e9f'�;��,or�st�t��,1�Dif>r. ��e;�EiT()""""""'"
. '.611� 2V4,enddeM":8e. oU7a4r8rendEa-ste �tPeroIIaf�estàu�ante. slito lã .. ,/,,'. "e",f:'''',. 'J.·L.
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Di�Qu, . til ru,�,,' e alO, no s reI o - n ormaçoes no oca �
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DR. ALFREDO RODRI-, �

GUES DA ROCHA I;.Clinica Geral - Cirurgia -
Partos ! \

.

Consultérlo:
.

Rua' Cel. I
.

Pedro Demoro, 1663 - So- ,
.

brado, "

Residência: General VaI'; .

gas Neves, 62.- Estreito.
Horário das,14 às 18 ho-

Dr. ALMIRO 'BATALHA

FARM-ACIAS':UE PLANTA0
• 'I

'>

,-\'_-. -' Plantões, de Farmácias

M»tS DE NOVEMBRO·

Clínica Médica de Adultos e

. 2 .sexta-Ieíra (feriado) Farmácia Sto. Antonio R. Felipe Schmidt' .

3 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
4 domingo Farmácia Catarinénse Rua Trajano
10 sábado, (tarde) Farmácia Noturna Rua 'I'rnjano
11 domingo Farmácia Noturna" Rua 'I'rajano
15 õ.a-fei ra (feriado) F'armâcia Esperança R. Conselheíro-Mafra
17 sábado (tarde) Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt

18 domingo Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt
24 sábado (tarde) Farmáci� Moderna Rua João Pinto
'25 domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

O
.

serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Sto. Antônio e Noturna, .situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e Trajano. .

.A. presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autorização dêste Departamento.

.

.

Departamento de 'Saúde Públdca, em setembro de
1956.

.Diplomado pela Faculdade de
Medicina da Univérsidade da

Bahía

DR. J(rLlO PAlWITZ
FILHO

cada.
'Felipe Schmtdt 89 A Sa-
as3e4.

, . Crlanças "-

Doenças de. Senhoras .

·.operações Partos

Ondas Curtas - Raios Infra

CLíNICA DENTARIA /
-«,
'Ver�elhos e Azul

DO Diatermia -'. Electco üoagu1ayão
DR� ALVARO RAMOS CONSULTORIO: Rua 'Coronel

Aténde' das 8 às 11 horas I'
. Pedro de Moro, 1.541

A D V O G A DOS I ,

171L h dí 1.0 Andar, Apt. A

te. das 13 as 72 oras, la-
Frente ao Cine -Glóda _ Estreito

ROS
ll'lamente. '.' Consultas das 9 às 11,30 e das

9ft. JOS. MEDEI Rua Victor Meireles 18.1 lSl's 20 horas
'

VIEIRA .
"

-- 4DVOGADO ••• ·A HORA DO
Cafxa Postal 150 - ItaJ.' ,,':TONICO' ZENA'Santa Catarina. ,

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

l\iÉDICO
Operações "Dojlnças' de Se­

nhoras - Clínica. de Adultos.
Curso de Espedalização no

Hospital dos Servidores do EI-
tado. .'
(Serviço do Prof. _ Mariano' de

Andrade). '

Consultas '_ Pela manhã no

Bospit'l.l de Caridade., \-.
Á tarde das 15,:;� hs. em dlan­

. te no .consultório á Rua Nunes

MachadO '. 17 Esquina de 'Tira­
dentes. Tel. 2766.
Residên!!ia :__ �UII Presidente

Coutit,lÍo 44. Tel.: 3120.

Ex-interno da 20" enfermar,.
e Serviç.i de g,astro-ellterologia
da: Santa Casa dó Rio de Jeneiro
(·Prof. W Berardinelli).

'

.

Ex-interno do Hospltal màt.r­
nidade. V. Amaral.

, DOENÇAS INTERNAS
Coração, Estômago, inteltino.

fígado e vias bilia:o:es. Rin•.
Consultório: Vitor Meireles 21.
Das 16 às 18 horas.
Residêncta: Rua Boéaiuva '10.
Fone: 84·5S.

MINJSTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
REGIONAL

.
"ACORDO" COM'O.ESTADO DE

SAN'.:' t\ CATARINA
A V I S O

,. I'

'Florianópolis.

A. MAIOR OPO�TUNIDADE PÀRA ADQUIRIR .SUA

"RODOV.IÁRIO RÁPIDO RIOMAR"
CASA.PROPRIA

COMPRAMOS E VENDEMOS:

MATRíCULA SEMPRE ABERTA

negocios .

POSSUIMOS PARA VE�DA IMEDIATA, ,

Casas e te�renos nesta Capital, no Sub-Distrito po
Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas

,
'

I
oportunidades, locais de graRde frituro e a preços ver-

dadeiramente convenientes.
'Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

DR. JúLIO DOIN
VIEUlA
MJl:DlCO

�SPEGIALlSTA EM OLHOS

.{:)UVIDOS, NARIZ :j!: GARGANTA
'rRATAMENTO E OPERAÇOES,
[nrra-Vermelho - Nebullzaçio-

Ultra-Som
(T�atamento' de sinusite .em

.

operaçio)
Anglo-retinoscopia - Kecelta de

Ocnlos - Moderno equipamento
4e Oto_Rinolarlngolo"ia (única

no'. Estado,) •

Horário das 9 às 1'2 .boral e

t'AlII '16 às 18 horas.
. .

Consultório.: - Rua VItor Mei-

reles 22 -- Fone 2675.
Res. - Rua São Jorlre 20 -

Fone 24 21.

PREPARA TAMBÉM PARA

j CONCURSO DE DACTILOGRAFIA.
ATENDE AOS INTERF-SSADOS, DIÀRIAMENTE/

DAS 9 ÀS 12 J ·AS 14, ÀS 18 horas.

EndereçO: RuE. .,..-eliciano Nunes Pires 13
TELEFONE"'- 3113 I

•

•

"A Soberana" Praça 15 de novembro

rua Felipe Schmidt

esquina
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-o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

FlorianÓpolis, Quinta-Feira, 15 de Novembro 'de 1956 .:

_- -----.'------

'.

Soo aIS
Um inédUo de Emílio 1(e'mp
Este belíssimo .nedíto de Emilio Kemp, vai aqui

püblicado como um preito de saudade ao velho compa­

nheiro desaparecido, na ocorrência do primeiro aniver­

sário de sua morte: 9 de outubro. Há um ano já portan­
to, Emílio se encontra no "país do qual nunca se volta",
acompanhado de "suas Quimeras, de' seus Sonhos e Ilu­

sões" como diz em seu soneto. Mas acompanhado tam­

bem da imensa Saudade de seus amigos e familiares e

da admiração de seus' patr icios.'
Um abraço, velho Emílio! E 'até lá!

* * .1(0

"DIES IRAE"

Emílio KEMP

Quando eu me fõr, no meu caixão deitado,
Para o país do qual nunca se volta; ';'

Irá comigo a deslumbrante escolta
Das quimeras ,e sonhos que hei sonhado.

Ninguém verá o bando desolado,
acompanhando em tragica revolta,
Quem se deixou levar de vela solta,
Pelo mar da esperança arrebatado!

- ,

Quimeras! Sonhos! Ilusões! Segui-me!
Ide comigo ao lucido cenario
Onde Deus sonha sobre nuvens de ouro!

Segui comigo que a sonhar perdi-me
Dentro do vosso reino extranho e vario

Vivendo na opulencia de um rei mouro.

r Março-1954.
.....,.-...- ........:A..

Maestro Alvaro Ra­

rnos, brilhante figura dos
meios culturais
- sr, Amauri Faria Ra­

mos

- sr, Hans Germa;no Bo-'

ANIVERSARIOS
FAZEM ANOS, HOJE:
- jovem Deodoro Gomes
- Maestro Hugo FreYs-

leben, funcionário aposen­
tado do Tesouro Estadual
_ sr. a Minervina Cuneo,

esposa do sr.. Armando Cu­
neo
- sra. Alaide Garcia de

Oliveira
- sr. João Roberto da

Silveira
- sra. Maria Aparecida

Nocetti Souza, esposa do
sr. Roberto Costa Souza!
- sta, Cecilia Jacques

dos Santos
- sta. Osvaldina Damas­

co de Oliveira
- menino Odemir, filhó

do sr. Orlando Teixeira
- sra. Zeferina do Vale
- SI'. Mauro Pereira
.-' sra. Albertina Diniz,

esposa do dr. Leopoldo Di-
..

FARÁÓ ÀNOS, AMANHÁ:
_ jovem Bolivar Barros

da Costa, filho do sr, Boli­
var Natividade da .Costa,
alto funcionário, do Banco
lo Brasil de Curitiba

_ Padre Luíg Adams, l
P-rofessor do Ginásio Dio-

ces-ano em Lajes
- sra. Margarida

Andrade
-- sta. Liete Souza
- tenente Antonio

Meira

niz
- sr. Lupercio Virissímo

dos Anjos
� dr. Walmor Oétavio de

Oliveira
- sta. genaide 'Rodri­

gues.
- sr. F. Ervino Heyse '

nes Pires
_ sr. Aornoldo Leal de

P ARllC I P A G Ã O
_ J

-: '_" ..,..._ tU" i
Vva. INNOCEN;CIA F.,

MACHADO
RUY REICHARDT .

:e:

ESPOSA
'

. CORl pl1azer participa aO<1

seus parentes e amigos o

'contrato de casamento de

seu filho Oduvaldo com a'

srta. Sonia Léa .Reíchardt.
Fpolis, 3/11/56

Com prazer participam
aos' seus .parentes e amigos
o contrato de casamento
de sua filha Sonia Léa com

o sr. Oduvaldo Florentino
Machado.
Põrto Alegre, 3/11/56

Sonia Léa e Oduvaldo
Noivos

.Florianópolis, Quinta-Feira, 15 de Novembro de 1956

A" sociedade "Casa .das .:Meninas" que tem corno Pre­
sidente a sershorinha Olga Voigt Lima recebeu' de S,
Exa. o Governador do Estado dr. Jorge Lacerda um

terreno destinado' a eonstrução de um- abrigo' àquelas me­

ninas.
_.-)*(­

"Desfile de Modas"

E m a noite de sábado nos salões' do Clube XII de
Agôsto, desfilaram as srtas. Ernestina Brüggemann,

.//::
' Grasiela Peixoto, Norma Couto, Arlete Gonçalves, Ruth

'''1 : ��;��,F��Ei��1Ê:�����:�;�;f:d;�:;;'�;;�
_)*(_ I

Homenagem: I INa m;sma dat� em que o sr. Charles E�ar Moritz �
foj eleíto.,Vice-Presidente da Confederação Nacional do I,

amigos grandes !
t

Catôliao, deseja quer tuas intenções sejam incluidas

i à S���t� Missa rezada diàriamente no Seminário do Ver-

\
do Divino em Santo Amaro, e ao mesmo tempo colaborar
na formação de sacerdotes missionários?

; ALEMDE'UMA BEM MONTADA SECÇAO _ E�creva ao enderêço abaixo, so�icitand.o·. in�o.rma-
I nE PI]\.TTUR·'A A' DUC'O' 'E

'

I'
çoes sobr; o,,

modo de se tornar Padrinho M1SS1�arlO:

'"
LI ;j,� CONSERTOS Provlncíalado do Sul -

,PARA REFRIGERADORES A 'ELETRO- seminário do Espirita Santo

LANDIA POSSUE AGORA U'M ESTOQUE
Caixa Po.stal 12.60�,

,

.
'

. Santo Amaro - Sao Paulo

CQNSIDERAVEL DE PEÇAS, E- ACES� � __••••••&6

SORIOS FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN�
DER COM aREVIDADE A TODOS 'QUE
POSSUIREM REFRIGERADORES DOMES-

MARCAS. EDIFICIO 'IPASE _ ANDAR .
grande c�p�cidude. de introdução

_

a expansão, �e
"

,
,
seus negócios, aceita representações para o D1S-

TERREO - FONE 3376 (PEÇA ORÇA-,
'trito Federal e Est. do Rio. Cartas para Av. Chur-

"

MENTO)
.

� chill, 94 -'60 ando - Rio de Janeiro - D. F.

- _--- ---- - ... ,

. 'Case-s B· ratas �TiL6GRAFO·
I S T R B' f'T O

Para trabalhar em importànte organização desta

,

..'.
praça, procura-se pessoa jovem, do sexo masculino, com

De madeira, novas, pintadas a, olee, com agua en- grande prática de datilografla e bons conhecimentos de -

canadà, luz eletrlca envidraçadas, rendendo bons alu- pcríaiguês.
gueis., Vende-se juntas ou separadas, facilitando-se o I Cartas indicando idade, grau de instrução, expe·'
pagam-entoo 'I'ambem terreno de 57, metros por 500 de

' riêncía .anteríor e ordenado desejado para a redação
fundos sito á rua PAPANDUVA, com agua e luz. I' dêste jornal.

3 casas na rua Tupinambá '.......... 100.000,00 .» -,-...--------

2 casas na rua Papanduva 100.000,00 .

'

2 casas na 'rua Papanduva (morro) 60.000,00 LIRA TENIS '(LIID'[
1 casa na

�
rua Cral. Dutra 30.000,00

' U11t

Tratar com ARTHUR SILVEIRA á rua Felipe,' Programa de Novembro

Schmidt, 52 (fanilos).
' Dia 14 - quarta-feira - Soírêe -em homenagem á

'1".... '�;&,tQ,,�;.., i i ,."... Proclamação da Republica, ás

�
, �.�.

�.. ". , � D' I t dla 25 - domingo - Soirée - n er.mezzn . os es-

tUdos para as pl'ovas de fim

dO-RllO. Das 2l·ás 2 horas.

'Em. lã e sêda �:êsse ínteres­
sante vestido ,

.

de '''cocktail
da coleção � 'OLDRIC
ROYCE. Saia ,tieiu�justa e

I
uma grande ê�t�\� , fecha.'

I da na frente. Sal� bem jus­
j ta, e mangas' co..íitpridas.

�1íViOI f�escor
: -Higiene

na_ sr. Alberto Veiga de' i. O
' ESIADO

Farias' ,,; - \ '\ j'
,'i:" ,.,

- sr. Hercilio Pedro da O mais antigo diário
Luz 'Filho Santa Catarina.
- sr. José Bencivaní
- sr. Wilson Adriani

Meirelles
_ sr, Aldo M�rcon 1 pacotinho de gelatina
_ sr. Olüizio Edmundo sem sabor

da Costa Souto' V2 xícara de suco de abri-
có frio

1 xíca-ra de suco de abri­
có quente
1/4 de xícara de caldo

.EM CADA
-GOTA ,DE

PARA SEUS OLHOS

Nu-

INGREDIENTES:

Leia e assae

VARIZES?
USE

II.EMO-:\fIRIUS
L1QUIDO'E POMADA

BIjI&,lale'nta btit
. '.'

GELATINA DE ABRICó

de limão
1 clara em neve

Creme chantílly
Abricó' em compota•. "

MANEIRA DE FAZER:

1 - Amoleça o pacoti­
nho de gelatina em % xí­
cara de suco de ab-ricó frio,
e acrescente 'em seguida 1
xícara de suco de abricó

quente, mexendo sempre
até a' gelatina ''ficar bem
dissolvida.

2 - Ponha metade des·'
sa mistura para gelar nu­

ma vasilha grande. A ou­

tra metade, bata, até ficar
uma massa leve e acrescen­

te uma clara em neve.

3 - Ponha essa' s.eg�n­
da vasilha dentro de uma

bacia com água gelada e

continue batendo até que
come'ce a .tomár forma.

4 - Espalhe então sobre
a gelatina qüe estava ge­
lando e torne a colocar na

geladeira. Sirva com creme
chantilly é o abricó em

compota por é um

prato muito

.�(APLA):'

".':'

a pessoas

Do. almoço -que me foi oferecido domingo na residên­
e ía do sr. e sra .. Gaudino J. Lenzi merece a anfítrían os

melhores efogios.- .'
.

,

-)*(-,-

Q casal Dario Tavares depois de uma tem;orada pela
"Lagoa da ;Cor(céição", " 'voltou as atividades sociais.

-)*(-

Quem será o

HOJE
L U N C H D O F U N C I.O N A R I O�
Chocolate com torta - Cr$ 12,c:)O.
A- PARTIR DE 22 HORAS.: DANÇAS CO:M O

, ;' ',�

. CONJUNTO DE"RITMQ$I
"

.; ..

"

_,�-:..�.� .�!'��t '_'.;.: ://:�':�-J,.�� ':'�_.r.'���'::" ���::"". '�- . ..,

MUSICA·__. ALEGRIA -- CONFORTO
----------,----._--.------------------��---

Serviço ,Frígiflaire
(OFICINA DA ELETROLANDIA)

.....;....,�Mt. ..• ..l.. �,
CINUT"

. -"-
""�.110.......

.AVENTURAS DO

•

Pallriohts Missilttários

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



h d h b 'I I d E d O PI'
OS palpites foram' os mais

Disputa-se, nif men ã e oje, na aia suJ 'o titu o máximo . o sta o '_ programa - a pites. variados possíveis, entre-

Sob o patrocínio da Fe- nelli e Riachuelo, desta Ca- promete ser sensacional e Homenagem ao Exmo. Sr. se Aberta - Concorreu-I Bronze Inco e medalhas de tanto, pondo de lado o clu-

dei-ação Aquática de Santa I pital, teremos,. hoje, pela renhido. I Governador do Estado - tes: Riachuelo, Martínellí, prata
.

e bronze - Out-rig-. bismo de cada "entendido"

Catarina e com o concurso manhã, na baía sul, a dis- O PROGRAMA Taça "Govêrno do Estado e. Atlântico, Aldo Luz e Amé- gera a 2 remõs sem timo- .hezamos à seguinte con-

dos clubes 'Atlântico, de puta do Campeonato Catar]- Está. assim organizado o. medalhas de prata e bron- ric«, respectivamente .
nas neíro - 2.000 metros - -Iusão :

Joinwílle, América, de Blu- nense de Remo, o qual, co- programa: I ze -. Out-riggers a 4 re- balisas 1, 2, 3, 4 e 5.
.

Classe Aberta - Concorren­

menau e Aldo Luz, Marti- mo das vezes anteriores 1 ° ,Páreo - 8,30 horas - .

mos com timoneiro - Clas- 20 páreo - 8�30 horas - tes: Mai,tinelli, Aldo Luz e

êr#lr#1êr#lêêêêj#J@j#Jj#lj#lj#lêêt#lêêaJr'#Irélêr#lr'#iêr#1r#1r'#iélEJt#!j:j:::Jêêêj#lê América, respectivamente
._,"

' nas balisas 1, 2 e 3.

=:.....FJlTUDL.TENJ51J. E 5 -r-A.
- 1\ []HATA'AD,

·TURfE

ci. !:�V.(�1::���:;o:O€��::
- � = Aberta - 2.000 metros -

Concorrentes: América, Ria-
...

�
51i chuelo, Martinelli e AI-

... :-

�. ,�.'�.' � do Luz, respectivamente nas

í::I '"� ._. balisas 1, 2, 3 e 4.
M • 40 - páreo - 9,30 ho-
•ATLETISt1I1·REI1 IA50UET-EIDL 'VELA .

ras - Taça' Conselho Re-

.

.. I gional de Desportos e meda-

E,.S.l.�a"" t,a,:,rde a, festa dos "am"..peões,.'d 56·1·�:::j:�:'���;�::iiE
.:

.
,

'
ti, e

.

, Ríachuelo, respectivàmen-

CQm�o atração veremos frente a fr ente Pavsandú e Paula Ramos, .; Faixas e medalhas .�� "" ba'Isas 1, 2, 3, 4 e

c_� ". � ': J para· .OS campeões invictos do Pau Ia Ramos _' Preliminar.' .o:t�/I:;:�s-: �5�e!�1:a�e:
Hoje';' à tarde, fín�Jinen- i .amos, jaJr;ais se _apagará za, sabe que vai \enbontrar '. na pra�e'sportiva da Praia Bolonini e Wallace; Choco,

timoneiro - 2.000 metros Edson e Chicão a famosa
� . . .

t dversá
.

derosí
.

'btávio, Julinho
- Classe . Aberta - Con- ,

dupla campeã Sul Ameríca-
te, veremos os campeoes ; .la memoria dos esportis as 'rm a versarro po erOS1S'

I
de Fóra para dar o seu ln- Nilo, e

correntes : Martinelli, Aldo' .".,.nainvictos de juvenis, aSPl-llocais.
símo e, que representa uma centivo aos onze valorosos Heinz.

,

, Luz e América, nas balisas ' ....-..-...... ,-.-_-.-.-.'

rantes e profissionais' de ,�ampeão, invicto e pos- das .m�io�'es forç�s do "as-,. pupilos-de, Ch�có Carioni. PAULA RAMOS - Le-
J,2 e 3, respectivamente. I 1�0 10 páreo, "autorrigues

1956, todos ,pertencentes' ao I
suidor- de um plantel. que socíation" barriga-verde, ;Port�nto, nmguem deve- lo; Nerv e Danda; César, -

60 páreo _ 10 horas _ d 4 remos com timoneiro",
glorioso Paula Ramos Es- nada, fica a-dever aos me- Sabe e procurará levar de rá perder o cotejo mais Cláudio e Jacy; .Fernando Double-sldff.:_ Classe Aber- ganhará o Aldo Luz (Ed­
porte Clube, receberem, em lhores do Estado, o clube vencída a sensacional pe- sensacional do ano reunin- (Amante), Sombra, Valê-

ta _ 2.000 metros � Con- 30n, Chicão, Kalil e Osman)
solenidade que promete o que .obedece à orientação leja para satisfação de sua do Paysandú e Paula Ra- rio, Pitola e Guará.

correntes: América, Aldo ou o América (Irmão An-
maior 'br ilhantístao, as, tão segura do sr. Arnoldo Sou- imensa torcida que estará mos. "Comó preliminar 'bater-' :Duz.e Martinelli, nas ba- Jlus�,ek). /

ambicionadas fáixas sim-
'

Quadros prováveis:' se-ão as equipes juvenis 'do lisas 1, 2 e 3, respectiva-
-

No 20 páreo, "autorr lgues
bólicas, bem como. artisti- DESPÊDIU-SE IN,-VICTO O BRITÂNIA PAYSANDú - Zezé; Paula Ramos e .Atlético, mente.' ao 2 remos sem patrão",
cas medalhas, oferecidas Vilaci e Pecinha; _Guido, com inicio às 14 horas. 70 páreo _ 10,10 horas vencerá novamente o Aldo
pelo sr. Osni Mello, es- üerrotado O Figúeirense por 2x1

. ,.' --"�
,

- Honra Federação Aquá- Luz (Flávio 'e Sadi) ou o

fCo.rFça.do .presiden�e. d"a.I,L,�,.�l, I CONGRESSO ESTADUAL DA CRÔNI(A tica de Santa Catarinà - Martinelli (Sorveteiro e

!!!.
...

Com uma vitóriá alcançà- gonista. Faltou chanc'El ao Bronze Hoepcke e meda- Guinho).
da diante do pelotão do Fi- alvi-negro.':;.. ESPORTIVA lhas de prata e bronze - No 40 páreo, skiff, será

O estádio da ru-â: ,Bocaiu-·
"

.

d
-

'd I 'D'" m acerto o J'og�,elrense, o es,�u.a rao
..

.0 I :Inglu .

co, -

. 'Out:riggers a 8 remos _ uma fácil vitória do Mar-
ya, local das· máJores dis- 3ritânia, de Cur,.ItIba,.qum .. go,o scLal1l'o Santos e os PROGRAMA industria. 13,00 horas: VI-' Classe Aberta _ 2.000 me- tinelli (Alfredinho).

'

putas já ..realizadas.em San., .0 oolocado do eertáme pa I (l'uadros . �tuaram assim DIA 15 (Quinta feira): sita' a clubes esportivos e .tI:o·s _ Concorrent,es: Mar- No 50 páreo,""autorrigues •

ta Catarina, vái ,'viver, . e\s- i'anr;ense, 10grQ'u" sair. in-' constituidos: " Tarde: Recepção dos con- estádios. 15,00 horas: Li· tinelli, América, Riachue- ,1 2 remos com timoneiro",
-

, ta:.tarde: h,or�&,' . �nesq�lec�... licto desta,Capital.'
. BRIT�NIA'-: S.ilas; Ita-', gressistas na séde da: ACEJ vre para assistir a abertu- lo e Aldo Luz, respectiva- também será vencedor, sem

,� vel':;, pOIS, alem da. solem- , zir e NICO; Hmanmho, Ita- DIA 16 (Sax.ta-feIra): ra da I E.xposiçilo Ofic.ial mente nas balisas 1,-2, 3 e necessitar de grande esfôr-
'

dade da entreg� das faix�s O esco{'e foi de dois- ten- 1.0 e Djidma; Jairo, Nerêu, 8,00 boras; Apresentaçã,o Canina, promovida pelo ,1. ço o conjunto do Aldo Luz
...e medalhas, teremos _dOIS �os a um, sendo autores Agostinho, Baldo e Cardo- das credenciais pelos se- Kennel Clube de Joinville. CONTAGEM OLíMPICA (Edson e Qhicão).
cotejos de autênticos eam- dos tentos, pela ordem, soo ahores eongressistas, 9,00 20,00 horas: Livre para as- Pela primeira vez sel,"á No 60 páreo, "autorrigues
peões, com a exibição do E'rico, nos primeiros mi- FIGUEIRENSE - Wil- horas: Sessão solene de ins- sistir a XIX Exposição de observada a contagem olím- '.1, 4 remos sem timoneiro",
Paysandú, Ide Brusque, li- autos, e Agostinho, aos 30 s'on; Trilha (Palmiro) e talélção do I Congresso da Flôres e Arte Domiciliar.· pica, que é a seguinte: brilhará a guarnição bi-
der do certame da divisão

e 44 minutos, todos na pri- Laudare.:;; Anibal, Julinho Crônica Esportiva de San- 22,00 horas: Baile oferecido campeã Estadual, a do
Especial juntamente com o meira fase. (Adão) e Walmor; Wilson, ta Catarina, aprovação do pela Sociedade Amigos do PARA BARCOS DE 8· América '(irmãos Annus-
América, de Joinville. Jogou bem o conjunto pa- Toinho, Pito ·(Niltinho), !egimento interno e traba- Caxias aos senhores

ViSi-,
REMADORES ::;ek).

ranaense na' prim.eira fase, E'riCI' (Torrado) e Lauro. )1os p!'·eliminares. 10,00 tantes.
- '

10 luga� ..

'

15 pts. No 80 e último páreo,
Rscolhidos, dentre tan- dec'aindo na segunda, 'mas 1"-0 <.,rqueiro Ciro fdi pou- horas: Visità à redação DIÁ 18 Domingo)': ,

20 ltigar 1(}" ;autorrigues a 8 remos", I,

tos para colocar as faixas
com chances para manter pado e os playêrs Julinho, dos jornais e rádios locais. 8,30 horas: Livre para as- - 30 lugar"........ 7 "

nrovavel vencedor o Mar-
nos campeões da eidade e

a diferen.ça. minima a seu E'rico e Tí'ilha deixaram o 13,00 às 15,00 horas: 1.a sistir a reunião 'dos senho-
i

40 lugar 4" �inelli ou então o Riachue-
em seguida enfrentá-los, os favor. gramado no primeiro tempo, :!essão. plenária. 15,SO às res presidentes das Ligas e , 50 lugar 3," lo, aliás é esta a última
rapazes de BTusque espe- Apesar de vencido, o Fi- visto as suas condições de 17,30 horasl 2.a sessãõ ple- FCF, auspiciada pela Liga PARA BARCOS DE 4 : 'chance" dos, riachuelinos
ram desincumbir-s,e -da mis- 5'ueirense fez boa exibição, convocados para os treinos naria. 20,00 horas: Visita a Joinvillense de Futebol. I REMADORES ,�m obterem uma primeira
são com elegância, coragem �hegando por vezes a domi- do scratch catarinense.

'

�lubes esportivos. ,

110'00
horas: Festa. dos cam-

1

.1° lugar' : ... 13 pts. classificação\
e, denodo, brindando ()' pú� nar técnica e territorial- Renda - Cr$ 15.900,00, DIA 17 (Sábado): peões (entrega de taças e 20 lugar ;.... 8" _ _ , "'_

blico florianopolitano com :!lente seu poderoso anta- considerada fraca. 8,00'horas: 3.a sessão ple- diplomas, pela LJF, aos 30 l'ugar 5 "
�

um espetáculo que acredi- »8••••••••••••••••••,....................... nária. 9,00 horas: Visita à I (Continua na 9.a Pag.) r 40 lugar :.,. 3 "

*_ �� oe � e................ _50 lugar ,2 "

I· NOTICIAS ,DE 'JOINVlllE i ·PARA BARCOS DE 2 E r

I
'

'I REMADORES
(Do correspondente Hugo •• 10 lugar ........ lO' pts.

Weher, para "O ESTADO",
,

6 "

: 2° lugar .•......
especial pela TAC) _I 36 lugar ......•. 4 )I

....-.............................
"

...........,.......,., o I - 2 "

EXIBIR-SE-A NESTA CI- -: que. Os players Ivo, Cleu- 4 ugar. .. .. .. .

'

DADE O SELECIONADO j SO!I, Joel, Gaivota e Eucli-, 5° lugar .. _. .. ... 1 "

SATARINENSE: -

sou-,
des, convocados pela FCF, PALPITES

. :)emos por intermedio do atul\i'ão pelo selecionado' C f" l'd d d
.

J 'El' G' r '. ! om a ma I a e e m-

;�.. ose Ia� lU I�n,. pre· catannellse. f formarmos aos nossos lei-
_,ndente da LIga JOlll_vIllen- REPERCUTIU MAL t Ab b l'd\

- .:J, ,or�s so re as pro a 1 a-

'e rle Futebol, haver sido A ATITUDE DA FCF: -. des das guarnições que
decidido pela Federação Podemos adiantar, segun- participarão do Campeonato
Cata-rinense de Futebol que I cio se observa nos meios Caturinense de Remo, a

J �elecionado 'catarinense esport_ivos locais, que re- renoF.tagem esteve em eon­

que se prepara para o cer- percutiu desagradavelmente tato com diversQs despor­
trmie nacional, exibir-se-á a atitude da FCF mudan- tistas ligados às lides re­

'testa cidade no proximo do o criterio inicial, quan- místicas, principalmente
dia 18, ,pxeliando com ,o, se.� "Lo

'

e§c.otha ,e constitui- com os "corujas" ue não -•••'!'w.-.- - ,,-.- -.- .

:e:.:ionado da LJF, vencedor ção da "base" do selecio· sacin do cai:; presenc[àndo �'LEIA 'MAIS TI:' PORTES
d;:t seleção Blllmenau-Brus- (Continua na 9.a Pag.) 05 treinos dos conjuntos.' NA 9.a PAGINA
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,IThS tal a· s·e
•

O r Congresso
.

Esta'dua" da �rôDica �ESDortiva
Sob o elíopaírocínlo da Associa-ção dos Cr�nistas esportivos de Joinvil.le, será instalado, \ amanhã, o Primeira Congresso lsta-

,

.
. . I, •

dual da Crônica ES.po.rtiva;. devendo dele participar elevado número de comentaristas da imprensa e' doradio de toq� o lsta-
.

do, esperando-se, a julgar pelos preparativos que. estão sendo feitos, constituir-se' num êxito, sem precedentes na história 'do
jornalismo barriga-verde. "0 .ESTA DO" estará presente na pessõe de seu redator �sportivO, jornallsíe'Pedéro Paulo Machado
que se increveu com o lema "Ass iduidade do. Cronista Esportivo e seu aproveitamento" .

................................................................+.,++..++ �+ ,... ++
'

� ,t..• +..• • • • •..,..·..•..• •
.

·�·!·�·a**o�·�·$*.'SA·ct·O.A�t····�
, .. ,
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARTO DE S. CATARINA

o 'masen de intertbur é UOl

e�luro e Bd igur. a er-uo�
Em 1951, um industrial que administra Wlnterthur mítívas colônias - Pen- , O Museu é tão vasto e in­

am�ricano' resolveu trans-I' colabora com a Universida- nslvania, Carolina do Nor- I
teressante, que se gasta um

formar a casa secular de de Delaware, oferecendo, te, Delaware o Connecticut. dia inteiro para visitá-lo de­

sua família em museu, a anualmente, bolsas com a Verdadeiros tesouros his- vidamente. , Seus tapêtes
fim de que visitantes de tô- duração de 2 anos, para, es- tóricos são encontrados em constituem peças das mais

da as partes do mundo pu- tudantes que desejem es- Winterthur, como um apa- valiosas, existindo amostras

dessem apreciar as antiguí- tudar a história e a cultura relho de jantar de porcela- admiráveis dos períodos an­

dades americanas por êle antiga da América. na que perteceu a George terior e posterior à Revolu­

colecionadas durante os úl- Winterthur continua até Washington, e um prato ção Americana. A autenci­

timos 33 anos. Winterthur, hoje a manter o mesmo arn- para bolos que era de sua dade tão desejada por Du

o Museu que possui a mais biente de suas peças, en- senhora; uma colcha de Pont estende-se, inçlusive
bela e completa coleção de centrando-se, em suas' salas John Hancock, que assinou à iluminação do Museu. O

antigujdadps ja reunidas e quartos, os jornais, alma- a Declaração- de Indepen- visitante, ao penetrar em

sob um teto nos Estados naques e livros lidos nos dência dos Estados Unidos; Winterthur, tem a ímpres­
Unidos, está situado no tô- 170 e 18olSéçulos. Nas salas

I
o cortinado da cama usado são de que o Muoseu é ílu­

po de uma colina, perto de de jantar, os mais diver- por 'William Penn, funda- minado por velas, graças à

Wüminaton, no Estado de sos pratos, desde os de ma- dor .da: Pensylvanía ; um, feliz adaptação de candela­

.Delaware, Até 1951, era a deira até os de porcelana, jarro feito em 1804, por bros e castiçais à luz elétri­

residência de Henry Fran- estão sôbre as mêsas, como Paul, talentoso! ferreiro e ca, utilizando-se lâmpadas
eis du Pont, qUe mesmo se fóssem °

ser servidos e. famoso revelucíonârto ame- com a forma de chama, pa-
quando mais ativo à frente aparelhos de chá podem II ricano; um quadro piIi"tado ra dar esta impressão. ,

dos negócios de sua famí- ser encontrados em frenté r em 1783,' por Benjamin' Jndazado recentemente

lia, achou tempo para re- às lareiras. ''Numa das sa-I West, representando os de- como se sentia depois de ter

colher elegantes e histôri- las de, estar, vê-se uma mê- .legados americanos à Con- oferecido à visitação públi­
cos tesouros, desde New sa de jôgo, com 4 castiçais I f'erência do Tratado de Paz, ca, a casa onde residira'
England, até as antigas em seus cantos, e um bara- ' que marcou o término da tôda a vida; Du Pont res-

mansões nas plantações.' lho de cartas antigas, pran-,I Revolução American. pondeu : "Sempre pensei em
O alto e afável homem to para ser usado., .

- transformá-la num Museu.
I

que, em 1926, herdou a ca- Uma das melhores pe- I
Outra peça famosa da co- Depois, descobri que me da-I

sa onde nascera, desde �as de Winterthur é um leção é uma escada em ca- ria muita alegria' abri-la 'ao

1923,- quando adquiriu a pátio com piso de tijolos
I

racol, utilizada pelo Mar-. público, enquanto ainda, I
primeira antiguidade, co- velhos 'e pedras desgastadas, 'quês do Lafayette, quando fôsse vivo, para que pudes­
meçou a comprar paredes, que ocupa o espaço antiga- de sua visita aos Es. U.; es- se apreciar os outros adrni­

tetos, lareiras, escadas, sa- mente tomado pela quadra ta escada era parte de Mont- rando a minha coleção,
las e quartos completos, sa- coberta de "badmington", morenci, famosa mansão Tendo enorme prazer em ob­
Iões e pátios, existentes em Cercando o

.

pátio, encon- perto de Warrenton, na .Ca- 'sen'ar os meus compatrío­
belas casas antigas, cons- tram-se os, porticos princi- rolina do Norte, tendo sido tas adquirir maior respêito
truídas entre 1640 e 1840, pais de edifícios antigamen- trazida por Du Pont para o pelo que fizeram os: seus
Em alguns casos, Du Pont te existentes em 4 das prí- seu MUSeu. ancestrais.
adquiriu inteiras e desman- -------- ---

chou-as para' colocar as

suas mais graciosas partes
em Wínterthur, Em 1951,
foram abertas ao público
mais de 100 salas, mobilia- l

, das com o cuidado especial I
de oferecer os detalhes e a

.

autencidade da época; ao

correr os cinco 'andares do
Museu, o visitante Póde',então apreciar o trabalho
dos antigos, construtores de Imóveis e o bom gôsto de

,

seus ancestrais, que pos-
.suíam tapêtes, porcelanas,
cortinas e diversos outros
materiais adquiridos em

tôdas as partes do mun- .

do .

.
Agora, corri 76 anos de

idade, Mr. - Pont frequen­
temente visita a sua velha
casa, denotando alegria em

estar presente, enquanto
outras pessoas apreciam a

coleção que êle conseguiu
reunir com tanto cuidado e

carinho. Êle se apresenta
como um autêntico visitan­
te, mas admite modestamen­
te ser ainda o j-ardineiro­
chefe ,encarregado das be­
las azaléas e das flores' sil­
vestres que adornam os '3
acres do jardim de "Wín­
terthur.
Entre

, '"

PROGRAM·A 00 M·ES
-:

"

,NOVEMBRO

,i Seae Urbana

Sede Balneária - Coqueiros

Dia 18, - (Domingo)' - O gritõ do verão, com

início às 10 horas. Regatas. Disputa de

pingue pongue. Muih dança _llluita
alegria.

1-
Dia 24' - (sábado) -'Às 22 horas - Soirée.

Mesas na Secretaria Cr$ 200,00: COD"
vites Cr$ 50,00.

Veode-se

VOCE SABIA QUE.

Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais
Cr$ 500,00. Situados entre Agronômica e Trindade

(Estrada geral) cortados pela projetada Avenida que da­
rá acesso a futura Universidade.

óTIMO EMPREGO DE CAPITAL

últimos lotes. Informações e vendas com o sr. Adão Fer-:
raz d'Ely, Rua Visconde de Ouro 'Preto, 123, ou pelo
Fone 3559. ,

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES DOS
EMPREGADOS EM' TRANSPOR'fES E CARGAS

DELEGACIA DE SANTA CATARINA'

EDITAL
De ordem do sr. Delegado Regienal, comunico a

quem Interessar possa que, de acôrdo com' a Resolução
N.o 19, de 10-11-56, o sr. Présidenta do Instituto deter­
minou fosse prorrogado, até o dia' 30 (trinta) do COl'­

,rente, o· .prazo de encerramento das inscrições aos con­
cursos para ás casrerras de Contador. Assistente social,
Estatístico, Estatístico- auxiliar. Oficial Admínistratí,
vo e Escriturário, de que trata o EMtal publicado no

Diário Oficial da União de 8-9-56.
Florianópolis, 12 de novembro de 1956

Pedro Miianda. dtv,Cruz "'r' M. 2803
Chefe Divisão 'Administrativa":'" -

'
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Assim tambémV.

«leva a melhor»

quando fuma

Cigarros Lincoln.

_.

•

".

"""_

.'p O N 1 A P O N TA O MELHORA

a revista '·Expoenle" de lovelbro-
'Apresentando, como sem- .tira na imprensa"; "O ím- sé Cela e original secção de

pre, leitura instrutiva e re- perío de Satã antes do di- perguntas e respostas.
°

portagens sobre os mais luvio"; "As cobras voado- Editada em São Paulo, a

palpitantes assuntos da leas" interessantes obser- revista EXPOENTE que
atualidade, está circulando I circula em todo o Brasil e

a edição deste mês da re- i vações
do sertanista Willy em Portugal e suas colo­

vista EXPOENTE, o apre- i Aureli nos sertões; curiosa nias, tem sua redação à
dado merisãr ío brasileiro. 'entrevista especial do es- rua Xavier de Toledo, 140
Além das suas secções ha-] !?rito<� espanhol Camilo Jo- �,10 andar.
bituais, entre os trabalhos -�'---------- _

que aparecem.em EXPOEN­
TE deste "mês, destacamos:
HEI Salvador - padrão de
democracia"; "O drama de
um soldado negro america­
no"; HA bomba atômica de­
sequilibrou as forças da
natureza" ; ,"Imagens da
Afríea: místeríosa e primi­
tiva"; "�s prodigiosas aven­
turas -de um financista
sem escrupulos": "Amor
romantice e filosofia"; "O,
canal de Suez e Fernando
Lessepes't ;" "Civilizações
destruidas pelo paludismo";, .

"Lenda-s e tradições ame­

dndias".;_ "Ré-portagem so­

bre a cidade- Italiana de
Lucca"; "Coragem" e auda­
da na 'aviação"; Sombras
medi.ev:ais .na Italia mOder-'�1-

na"; �'A v�Í'llade e a men-,'

MOTIVO DE _l\-!UDANÇA
/ -

yendoem-se;'móveis, músicas para piano, miudezas,
casa/para fim de semana, um grupo de quatro casas com

.

tel'lfnos,< ótimo emprego de capital.
-

'

Tratar à R. Marechal Guilherme, 15 "

FLUXO - SEDATINA
, 'Alivia u colícas uterinas
Pela q&o de seUl componentes Analge­
lIna - Belaclooa - ,PI.sc1dia e Hama-

lllells•• PLUXo-sEDA'l'INA alivia pron­

tamente as coUcas u�. Combate IS

1rreQIarlcIad� du f� pulocllcas
das seMOla.

• CIbIWltl e rep1aclor d.... 1uIlf6tL
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Prefeitura
.

_Mein'i(l:ipal de
·

Florianópolis
ReaUzações" do: P.r.,teito Qr.· Osm·ar'C'unha

.:r
.H

-....

Predío do Grupo Escolar e Posto de Saúde de Rio Verme­

:lllO, quando ainda em sua ,fase final de eonstruçãn, e que
sem Jnaugurado hoje' .,',-

.........................-•••••-_ -.- ""i-._ ___..•••_·k·.-.-.·.

� .*t
��. ""\

A magnifica Ponte .Aderbal Ramo.> da Silva, uma das ln alores obras do Dr. Osmar
Cunha cnnstruída no Distl'i to da Lagoa. _

.

....._- -.._ _..�_r:: � J-.,a��•........,.J..-va..�a...-..��_.._.._-..�.�-� .

, (

Rua Feliciano Nunes Pires, totalmente Calçada
� �.w.·;.-.·

· · ·_· ·.·_·..-.·JY • •...

I
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I
i
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-
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN!\

í

Aspecto das mudas de árvores frutíferas do Serviço de
, Fomento Agricola

..�·.·.·.·.·.·..""'-"-...........·.·,;.·.·.·....-:.·..·.·,w.........,.

Tre'cho da continuação do calçamento da Avenida Rio
Branco

O Prefeito Osmar Cunha, Monsenhor Frederico Hobold e

o Presidente da Câmara, quando, entregavam mais uma,

via publica ao transito púb_lj.eo
,."........,.•.:- � ---- -

.

. ..}:

Os Pontilhões de madeira estão sendo substituídas por pontes de concreto, como a I

que acima aparece, e foram construídas em Coqueiros - Pantanal - Itaeorobi - Ca-
.

"

pítanía dos Portose Rua Lages
............;;;......••••_ _ "':' � _A _..J"

...,._.............

,

.'

Jardim Público de Rio Vermelho que será Inaugurado
hoje

, .

,Rua Durval Melquiades, também beneficiada na' atual

administração

..

. .

/
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"O ESTADO'" o. MAIS, ANTIGO DIARIO DE S, CATARINA Florianópolis, Quinta-Feira, 15 d'e Novembro de 1956

Artigo inédito ,de Ray I corresponde
a, uma, execu­

mond C'OGNIAT 'ção análoga. Soutine não

COPYRIGHT D'O SERVIÇ'O I teve a possibilidade de ver

FRANCES DE INFO�MA-ll'�gularisar-se o seu ímpeto

çÁO E IMPRENSA DA e se as obras do fim de sua

EMBAIXADA DE FRANÇA vida são menos veementes

Não podemos ver, no que ou menos monstruosas do

os pa-rece obra do acaso: que as do 'início, elas,não
Çla atualidade, algum sinal atingem à tranquilidade
do destino e o prenúncio 'de das de Vlamínck, A expo­

novas correntes? Foi mesmo sição recente justifica
por ocaso se, recen.temente, quaisquer reservas porque

em Paris, algumas exposi- numerosos colaboradores se

ções foram consazradas a negaram a dela participar,
pintores' nos quais" domina :l assim algumas obras ím­

sensivelmente o gosto pela portantes não foram apre­

-côr levado muitas vezes até sentadas. Mas tal como es­

a paixão.' Alguns meses tá, esta manifestação é

atrás, poderíamos' consta- suficiente para nos recor­

tar uma análoga, concor- dar que Soutine foi. um sun­

dância no que 'diz respeito tuoso e patético lI!ágico da

ao cubismo. Desta vez, pa- côr, Parece que um destino

rece-nos assistir a uma es- mâu caiu sôbre este artis­

pécie de reação: 'após te- ta, e mesmo depois de sua

rem posto em evidência al- morte, torna 'defícil qual­
gumas obras desconhecidas quer empreendimento a seu

salientando a estética, cu- respeito.
bista, propõe-nos, em opo- Estas duas exposições
sição ao gosto do raciocí- certamente não são reve-

'nio, a exaltação, e o liris- lações.' Elas vêm somente

mo instintivo da matéria." confirmar opiniões e recor-

II. "

Assim nós encontramos, dações. Ao contrário, a' de

após cincoenta an'os. o mes- "Tul Coat, na "GaJerie'

m,
o conflito entre os cUbis-j Maeght" nos mostra a úkl,tas e os "fauves" que foi o

,

tíma etapa das pesquisas de

estímulo mais eficaz da um dos pintores mais ím-

fpint;ura fl'ancêsa contem- po.dantes da .geração q�e HuMENAGEADO EM' N'O· tudo 'para_ajudar! às massas
poranea. Para melhor mar- atinge ,a�ualmente ,��m- VA Y'ORK 'O EMBAI�A- sofrem e lhes são, negadas
cal' ao mesmo tempo este quentenárío. É uma Idade D'OR' HUG'O G'OUTHIER i coisas que lhespertencem
retôrno e suas consequên- que a�tigamente .era a das NOVA YORK, '- 'O s,r.' de 'direito, uma vez que a

cias, as exposições ah:lai�' �a,turldades conÍlant?s; �os Hu�o Gouthíer re�entemeno j economia sub-d-esenvolvida
se dividem dentre- as diver- eXlt?S completos. �oJ� a-m� .te nomeado Embàíxador do da Amêríca Latina não per-
,sas gerações ,de artistas" da e a das pesquisas c�m Brasil na Bélgica e Luxem-I mite, nem. mesmo li satís- I

partindo de um dos últimos tudo o que,-!razem de m- burgo, pediu um pI.ograma fação -das necessidades bá-

chegados nesta ordem: certeza os long�s, �no� ,de de trê,s pontos na'América sicas, fundamentais pa-ra a
-

YVETTE ALUE. tl:�ba�ho e '.a difiei! cons� Latina, a fim de se comba- dignidade humana. As- con-
,

A exposição de Vlaminck �len:la daquilo para o que ter o comunismo. díções eX ístentes c.r i a m
na Galeria "Charpenttec" nos inclinamos. TAL COAT 'F-alando num banquete e agrav:ún,. sem düví­
era assâs completa e en- é talvez, de toda a sua ge- que lhe foi oferecido- no da, a insatlsfação e 'a in­

globava todos' os períodos ração, aquele que perma- Waldorf Astorta Hotel 'pela tranquilidade no' seio do

deste artista, permitindo neceu o mais livre e tam- Associação Americana-Bra- povo. Somente com 'a eleva-
assim um julgamento Im- bém o mais deseoncertan- sileira, declarou o Embai- ção do padrão de v.ida nos

parcial da sua .svoluçâo. Se te. }Í�le não desmerec�1l a xador qu� -ps ac?ntecimen-. países l�tino-américanos
-

se

fômos tentados em conce-: conftança que a maíoría
.

tos

mund�al,s est,a,
o

,pr,o,'
van- poderá

comb"a,ter, ,as' fôr�as Ider alguma preferência no dos, críticos e amadores de- do que ha uma necessldade,i-do mal .que trabalham para
início, quer dizer no perto- posítaram nêle, mas sua urgente de se fOli�a;lécer os' .minar as ,Ilações de I}J)�Q, ':"I,;

,

do elo fauvismo é porque, evolução tomou, frequente- laços entre os Esiados Uni- Continente. Os -p'assôs" iu''rr�' ":- '

gtiardando seu carater via- mente, rumos imprevistos. dos e os países latino-ame- damentais a serem tomados' '

lentamente revolucionário, Assim, 'após ter obtido re- r' a A' t
'

IC nos. crescen ou que para se garantir o nascimen-
'

este período entrou 'dora- suitados muito brilhantes muitos pragramas já foram to de uma América diferen- I
vante no domínio da histó- numa representação �asea- -estabelecidos para o desen- te - uma Amériea unida e

'

ria e, realmente, não mais da na i'ealidade,' notada- volvimento econômico dos feliz -, sem, evidentemen- I
escandalisa, embora con- mente em retratos e natu- países latino-americanos, in- te, subestimar-se a impor-!
servando um b�ilho e uma !'e�as mortas, viram-no, há clusive o Brasil, mas que tânc.ia do desenvolvimento'
intensidade, 'dos quais é r uns dez anos, se orientar é necessário que êsses pro- econômico na agricultu:ra e I
ávida a época que atraves- para uma arte muito mais gramas, sejam executados industrialização, podem ser',
samos. imprecisa, nas formas, pro-, livres "da "burocracia, 'foro' resumidos num programa de

'

Seria, porém, injusto, em �Ul'ando traquzir movimen- .malidades legais e adialllen- três pontos, incorporando-
nQme desta partida tão au- :08 em luz, correntes dágua, tos". se três direitos, que são as

'�,

daciosa, rejeitarmos sem �eflexos, para chegar as- "Os Estados Unidas" - três mais importantes neces- Co,lecionando essas ,Súl!�foe� f..w.üKf)sa�
_

exame as etapas seguintes. sjm a uma arte quase :abs- disse o sr. Hugo Gouthier sidades -humanas: 1) - A -o. ,

Elas não estão em contra- tráta. No momento em que - "àtingiram o mais alto necessidade e o direito de '

- oferto e.l\cíuma PHllIPS - Ihe- es1ó reser;lIdo,
dição com o passado. Será G ,julgamos enclausurado ,padrão ·de vida para os seus uma alimentação adequada' I

poro b e d' I • I '

que o fato de ter 'adquiri- nesta série de 'Sugestões que cidadãos e trabal h a dOo 2) A 'd d" d·
...

I '-
'

r ve, uma agro ave ,SttI'preso. '

- neceSSl a e e o 1-

edo lima maiol' maestria, de recusa a forma e leva a harmoniosa e ordeiramente, I
reito de educação; 3) - A I�

,

..

'

ter renunciado �os meios desntJídação até os limite�, o povo n?rte-am�ric.ano sen-II necessidád,e e, 'o, 'di_reito de
---�-_ .....

-,-
-- "LUZ _,- ....

de su'rpreender, de, ter a- extrêmos além dos quais te-se fe.hz e satIsfeIto. Nes-" um lar decente.' São essas!
'

,

crescentado à viólência dos [')octe-se receiar encontrar -o, til'se par ICU ar, o p'anorama as três grandes armas con- ,"
'

•

�sums®tim®� drom� �zio,nom�®��qH naAm�ca��aéw�'tl'a comunl'ou 1--�,��_-,�·�_7.�---,--------�-�----�----���'---_·, .

f . I
o

, s" . �queles tres dIreitos' e ne- .

., M'OTIV'O DE MUDANÇA
tico que não emana da ane- SllU poesIa az pensar num pletamente dIferente.

Embo-,
'

' ." ". '"
'

dota, mas da matéria co- mundo de miragens lumi· ra aI f O 'Ení.,1..Í:xador Gouthier eessld3jde� I fundamentaIs, . ., , . ..'

Iorida, será que toda esta nosas, análoga ao que Tur-,
guus goyernos a�al!l pedi.t.}, um programa-, de ha- I estaremos, na 'realidade,' . Vende�-se moveIS, musICas para plano, mIUdezas,

maestria que risca, muitas ner et Monet desejavam en- "_ " bitação em larga escala pa-
I t�a�sformand.o �s�e H�mis-:

casa para�fl.m de se�ana, um gr.upo de quatro casas com

vezes, realmente, de se tor- contraI', TALCOATfaz uma AVia0 Fabricado I'U os 'ppbres de todos os I ferio.? Ht}mlsferIO OClden-' terrenos, otl:n0 emprego de,c�PItal.
,

nar demasiadamente hábil, exposlçao onde reapare- ! _

paí-ses _ lati�o'-.. �mericanos, Ital
sena ,um novo m:m,do.. 1, Tratar a R. ,Marechal GUIlherme, 15 .

pode ser considerada como cem silhuetas :gUinanas, I ,em, Bofucafu com, a coop?raçao do Ban- t O sr. !lugo Gouthler fOI, I I
'

,

..

um defeito irremediável! atitudes, -ações. Isto feito, co InternaCIOnal (como se representante'do Brasil nas ria-os' MI·sst·ona'rl·osSeremos nós incapazes de êle não renuncia à realida- BOTUCATU, 13':"'" (V.A.) ,fez no sul ·da Itália) ou do Nações Unidas, funcionário
"

escolher na obra ele um ar- de mágica de tudo o que ad- - Inteiramente construido, Banco de ,Exportação e Im- do Ministério dó Exterior e

tista perfeitamente mestre quiriu durante estes últi- nas aficinas da "OMARE. portação." membro diplomático em vá-
Jovem católico, de 15 a 3Ó anos,' delicado e de bons

de sua profissão, �s _obras mos' anos. A cor que, em

I
AL", desta cidade, pelos en- "Em' nossa opinião" - rios países, inclusive ,Grã-

sentimentos; pense e reflita Se você também não pod�ria
que afirmam uma autênti. Vlaminck é Soutine, parece genheiros José Carlos Bar- disse o Embaixador -, "is- Bretanha, França, Bélgica

tornar-se um Irmão Missionário, amigo íntimo de Jesus;

ca inspiração? ou ser� pre- ser exclusivamente utiÜsá-1 ros Neiva e Antonio Arau- to muito contribuiria para Estados Unidos e Irã.
' habitar debaixo do mesmo teto que abriga Jesus Sacra-

ciso para merecer nossa' vel pai'a a violêu'cia ,e o dra- I
jo Azevedo, acaba 'de reali- melhorar a vida de' nossos

mentado, num Semi:lário, garantindo sua própria sal-

'aprovação, que opintorcon� ma, torna-se, em ,TAL, zal' OI' seu primeiro vôo ex· povos, aliviando as"ansieda- A Associaça-o A
.

_

vação e contribuindo para a salvação de muitas almas,
"

'

merIcana N-' , . _.

'

serve ou finja algum& in- COAT uma poesia ariana, perimental, o aVIa0 tipo des e incertezas decorrentes Brasileira uma organização

I
ao e necessa1'lO voce pOSSUll' formação esp,ecial

capacidade? Há no 1losto' mas não meh-O�grave., Em, "Paulitinha" que há tempos 'de uma existência de misé- ,privada p�ra o desenvolvi- nenh�ma, basta ter boa vontade e intenção de perten­

do imperfeito, alguma cou. 'Soutirie e, Vlaminck, ela noS vinha sendo con·struido. rias e assegurando a: todos mento das relações comerei- eer. so � Deus. "

, ,','
,.

,

sa de parado;xar' d� que de- I' leva para um mundo �ramá�
_ Nês�e se� p:im�!1'o vôq o os cidadãos uma ,pàrticipa- ais, cu.lturais e sociais "en- "

Apos· boa reflexãc;>.' crendo se� chamado por ,I?_eus
,

vemos ,de,gconfiar. Uma ex- tico, em TAL COAT nos ar� novol Paqhstmha, que a- ,ção real nos prazeres da vi- tre o Brasil: e os Estados para o seu santo serVIço, escreva a um dos endereços

posição como a de Via- rasta para um'anive!,so onde presenta modernas caracte- da. O Banco de Exportação. Unidos, ofereceu ao Em,bai- mencionados abaixo, pedindo informações:

,�inck torna-se uma espé..: reinam as harmontas da luz, ríst,fcas e sensivei� m�lhora- e ImportaçãOj muito tem' xado,r Gouth,ier um.. perga­

cie de chamada à ordem, onde as' sombras estão au mentos, 'foi pilotado . pelo contriguido para o desenvol- minho assinado po� John­

uma maneira de nos obd- sentes; onde as formas se aviador Coaraci de Oliveira, vimento econô�co de mui- Ad'ams, Presidente, Robert

gar a não atírarmos nossOS diluem no espaço.
• tendo desenv(}Jviil0 uma ve- tos países. Todavia, um no- Merrill e Wa,rren Simonson,.

antepa:;lsados num passado Com Yvette Alde na Gale- locidade de 150 Kms. H. 1/0 escopo deve ser dado a Vice-Presidente, e J. Gordón

glorioso e perdido. Seria rie Drouant-Daviq, n9s a- 'Segundo nos informou o suas atividades, com a ado- LeallY, Secretário. 'Diz o

vão negar o poder 'de ex- bordamos um outro deslum- en'genheil'() José- Carlos Nei- ç�o. daqueles. '!r.ês �dea.!s p�rga�Miho: �� Associáç�o
pressão de Vlaminck em" bramento, 'uma outra reali- va, êsse aparelho faz parte baslcos: Nutrlça�� hablta'çao Amerreano-Br:tsileira, é<frilo

I razão de sua segura,n'ça en- I dade irreal; ,� mundo po- d� uma serie d���ez que es.. e educação. Aux:iliado e in- :símbó}o· de seu ,grande;:tes�
quanto que aceitamos c'om I voa'do de anjos com asas de- ta se�d? cons�rulda naque- citado pela iniciativa priv,a-' peito, com profunda admira­

uma indulgência benevólen- ! penadas, de, ramalhetes. de ,las �flCmas, de:r,e1l;-do a 'pro- da, essa instituiçãõ (o Ban� çãó e sincera afeiçãO, ofere�
te tentativas mais jovens e' flores murchas, de })alsa- fluçao ,anual atI�gl� de 6,0 a co de Exportação' e Impor- ce êsse'pergaminhõ a S. Éx�
menos ricas. ''', I gEms o�de �� céus :hamejam 70 aparelhos, mtell'amente tação) poderia, assuJl_lir um dr;, H;ugo, Gouthier, em 1'e-

A exposição Soutine l!a, no melO d-e claroes estra- .fabricados com material novo seritimento de r'espon- eOl1hecimtmto doá relevantes
"Maison da la Pensée Fran- ,I nhos. Adivinha-se uma e�pé. brasileiro, com exceçã� do

I
sabilidade pelos mais ur- serviços que prestou em fa­

_çaise" não traz as :nesmas I cje de carinho que não che- motor de 90 HP que e de

I
gentes problemas dos povos' .01' do estreitamento das re�

co�cl Ll.sões.' �'Ia �� refer: a ga a se exterio,riz.a-r e. se re- proct!liência n�rte-a,m"erica- latino"amerlcano,S. .. ,E m, laç,Õ,es el,l,tre, o, ,Brasil' e os

IlJ'a VIÇla. CUJO clcl�l nao gume numa atitude rasgada\ na. A;;p. .,,' nosso empenho por e,�c1ttar ";,t-adas .
.IJ.n..i_dpJ;!c � d_e.. sua,1

A••

e patética.' FJsta poesia é u- natureza. Ao contrário, êles
ma esperança decepcionada. se abandonam a ela com u­

O drama reside na contra- ma franqueza total. Assim

dição entre esta natureza e sua pintura é uma liberta­

sua execução, entre lima ção., enquanto que a obra

sensíbllidade que se expri- dos dois outros pintores 'que'
me em acordes harmoniosos acabamos de cita; se reve­

e cujo resultado, porém, Iam um constante debate né-.

tem alguma cousa de agres- les mesmos. Assim se afir-'
sivo e de' ponteagudo como mam muito precisamente as

ama recusa de expansão. A .díf'erenças que, ao -mesmo
côr é bem mais essencial do tempo, aproximam e áfâstam
que o desenho ou a compo- duas épocas, animadas por

siçâo. Lá ainda, é pela ma- .analogas aspirações, Jeva­
neira pela qual a matéria -das por uma mesma aspira­
colorida age sôbre Q,. espírí- ção para a intensidade da
to, que suportamos esta ar- cr.

te na. qual o instinto é mais Porém, a inquietação que
poderoso do que a razão. se nota nos dois últimos --.­

Pode ser mesmo porque o' mesmoquando a serenidade
rrtísta tenta raciocinar sua parece ter tornado a dianteí­
obra em vez de se entregar 'ra como TAL COAT .....:... re­

aos Seus impulsos, que en- 'vela a incerteza do presen-"
eontramos esta contradição te para com as novas ge- I
interna no quadro e esta rações e sua angpstlosa in­
dificuldade de penetrarmos 'terrogação 'prolongada ,bem
aele, além das hesitações da [u-
Nem Vlaminek, nem Sou- ventude, (SII).

tine não se recusam à sua Rarmond C'OGNIAT

/

I
••

as�
PHILIPS

- podrôo Ide quclidcde

,�
--------,.--

de boa ih.iminaçSo,

levam!!9�
ao seu lar

suge-stões interessantes
úteis para seu bem-estarl

,01

Padre Mestre dos postulantes
Seminário do Espirito Santo
Caixa PORtal 12.605
Santo Amaro - São Paulo

Padre Mestre dos Noviços
.J.u.venato de Cristo Rei
l'oledo - Paraná

,Padre Mestre dós :eostúlantes
Jórnal do Dia
Caixa Postal 1.641
,Pôrto Alegre - Rio G,rande do Sul,

...........................................
grandes qualidades como

I
dois países. Da Junta de Di­

fi,rine defensor da Democra- retores e Membros da As­

c,ia e propugnador de um sociação, aos 8 dias de No­

comércio, mai,?r entre os vembro do Ano de '1956",

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



-

Estabelec�mento honrando as suas congêneres do

Estado.
,

Técnicos especializados no ramo" à serviçe da' co-,

ietivldade, e na elegância_ do aprimorado go�O de bem

. vestir.
I

Dispondo .de variadissimo estoque de casemiras,
tropicais, linhos, bins etc.

Visite; pois, sem compromisso a "Alfaiataria Mello".
----------�----------------���------�

8

A União Fwbril Exportadora (UFE),. estabelece' um concurso
entre os seus consumidores de todo o Brasil, para um novo pro­

- duto -que vai lançar na praça, destinado a revolucíônar os antigos
processos de lavagem, o que se verificàrá agora em menor ,tempo,'
com mais eficiência e menos gastos.

Nada menos de- Cr$ 50,.000,0Q. serão dístribu idos .no concurso

orá apresentado, corno homenagem àqueles que em todo o Brasil,
.sernpre deram preferência aos produtos que ostentam a marca

famosa e tradicional "UFE".
As bases do concurso são as seguíntes r->
1) Os consumidores .dos nossos produtos concorrem a prêmios

no valor de Cr$ 50,000,00.
2) O' Concurso será encerrado no dia 22 de dezembro de 1956,

ver'ificando-se o sorteio em lugar púb lieo com a assistência
dos interessados.

" I
- '3) Para concorrer, baata j.que 'cada .consumídor, 'sempre que,

precis-e adquirjr um ou mais dos nossos produtos, no seu .

armazem, feira, mercado ou qualquer loja' comercial, pedir
um comprovante de compra (nota ou fatura), que especi­
fÍ'que os produtos da União Fabril Exportadora adquiridos
pelo cliente.

4) Uma vez de posse dêsse comprovante, o concorrente deverá
escrever na .'parte inferior da nota ou. fatura o nome (por

extenso, rua, número e cidade; bem assim o título a ser
,- dado ao novo produto a ser lançado pela União Fabril
Exportadora, ""

.. 5,LO, comprovante "com as resp'ectlvas, anotações, deverá ser
, remeÍiao, cém carta .fechada, para a, redação de JORNAL

.

-nOS 'SP.oUTES,- Rádio Nacional ou escritório da União
.Fabrfl EXportadora, à Rúa Miguel Couto 121, com a se-'

'guinte inscrição - Concurso U. F, E..
.

6) Cada concorrente poderá remeter quantas cartas desejar,

'1)- Após o recebiinento das cartas, desde que as mesmas es­

tejam dentro "das exigências estipuladas, serão numeradas'

':.e devidamente g;qardadas até ao dia do sorteio.

-8� O'
- Concur�ô destlrta(se a todo o território nacional,' uma

',' "

'vez, qué 'os' produtos da -UFE se en,contram espalhados por
." t�das as praças do' Brasil.

. <
,

, '9)'Qúalq�er' produto fabricado pela União Fabrtl Exportadora,
tais como: Cêra "Cristal" - Gordura de Cõco "Cristal" -

Sabão ,"Cristal'; - Sabão "Pachá" ;_ Sabão de Coco "UFE" �

Sabão "Santacrua" Sabão "Rio" Sabão "Palmeira"
_ Sabão em PÓ "Cristal" Sabão da M:rca -"Portu­

guês" - Pa;ta Saponãçea "Cri�tal" - Velas "Cristal"

Velas "Pachá" - Velas '''União'' � Desinfetante "Ufenol"

Glicerina "Cristal" OIL "Federa!''': .:» Oleo de Algodão "Adamastor"
_ Oleo de Ricino "Polar" ou "Brilhante" - Sóda Caustica "Careta"

_ Palha de Aço "Cruzmaltl(" _.::. Removedor, "Cristal" e "Zaz-Traz"',

-poti'en'i,er adquiridos e servem para o conc�rso.
INSTRUÇÕES AOS CONCOR,RENTES

O novo pr,oduto a ser lançado, brevemente, pela União Fabril

Exportadora, não e líquido nem gaso.so. De sólido, s,ó tem 'partic�las.
E branco com,o, a neve... Deixa às' roupas a braucura do Crlstãl

.

por conter os' elementos ALFA-X-12, que neutralizam o cloro e as

particu'Jas cáusticas dos, recipientes que possalll estar. agregados ,

antes dos 'exames finais de laborlltório, tornando-se o maIs poderoso
detergente, eficaz, neuthoro, um branco ci'istalino, que desafiará os,
séculos. . .

'

IOS PR�MIOS
Os Prê�ios estabelecidos pal1a o Concurso' 'UFE, são ..os se-

guintes:-- I

,1." Prêmio - Cr$ 20.000,00. I

2 o Prêmio - ,,_ 10.000,00.
3:0 Prêmio -;--

" 5.000,00;
4.0 Prêmio - ," 3.000,00.
5.0 P�êmio -

" 2.000,00.
A Casa comercial à qual pertencer a nota ou fatura do pri.,

meiro prêmio, "receberá um prêmio de Cr$ 5.000,00.
A

Os funciorrários<- dêste estabelecimento' também te,rão um pre­

mio de Cr$. 5.000,00, que, seni(,dividido de acôrdo com o núnwro dos

mesmos.

Além,' dos prêmios oferecidos ao finaJ do concurso, tôdas as

semanas a Rádio' Nacianál na., "A FEpCIDADE BATE Ã SUA

PORTA", aos doming.os" das 18,30 às 19,30, sorteará, uma carta do
concurso U. F. E.' que terá um prêmio ,no valor de 1.000,00 cru- f
zeiros, para o' concorrente q\le, mandou o comprovante, além tle

Cr$ 500,00 para,'os funciol\l\rios do arJllazém'-onde foram feitas as"
compras. .

.�.y-::'.
�

As cartas' s.orteadas semanalmente, 'continuarão a ter vaiol
para" o sorteio final, p04,endo u;:n só, concQrrente rece6�prêmio
�o vaio}:< de 80.0�,0�! 'N' h, I N' '&

'R E P R E � EN T A �.
-_ Casa Fundada em 19"2,0

Rua Cons. Mafra' 33 :_ '.10. Anda.r - ê'a' PQstal, 120.
End. TELÉGR.: V A-S G O' N' ..

'- _'r'):? Fone,1191
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EXAM,E DE ADMISSÃO: �

Realização: Dias 1, 3, 4 e 5 de dezembro, às 14 hrs. IInscrlção: 16 a 29 de novembro.

DoCumentação: Certidão de idade (11 anos, até 31 I�ulhóJle 1957); _.-

'Atestado recente de vacina; I,�'- J.O.SEAtestado de saádej _

Atestado de curso primário completo ou de curso- LI
'

A maior, das líquídações .até hoje realizadas nêsta capital pela conceituada
equivalente; __

-

o' "CASA NATAL" em comemoráçâe ao 200, aniversário. CASA que por todos 03 ,.Tôdos os documentos, ise,ntos de sêlo, mas com firma' 'I
meios tem merecido destacada, preterêncía do publico Florianopolitano e do ín-

�terior. '"

'reconhecida. '

� Os artigos abaixe com discriminação dos seus preços' é uma afirmação do ,Inscdção: Cr$ 100,tO i valor deste acreditado estabelecimento. _

II .t P O C A: ! 'I'"EXAMES DE ADMISSÃO: I'"
Coleha branca Sofia soltéi;o 185,00 Opala estampada mtro 13,00

,

, , Volcha Darcy mercerizada 310,00 Cobertor solteiro 48,00
Reill�zação: 16 e 18 de fevereiro; '�� Colcha Nina, Japoneza 355,00 Flanela lisa 18,00 '"-'Inscrição: 1 a �3 de' fevereiro, das 8 às 11 horas; __Colcha aveludada"" 230,00 ,Flanela' fustão 30/)0

D
. Colcha Principe de Gales 465.00 Cretone de 80cm. 20,00 -

ocumentos, etc., como acima.
o' Jogos de eha filtro 225,00 cretone de 2mtros. 57,00, ,G I N ÁS, I O E C O L .t G I O

I' ALgodão enfestado. de 1,40 350,00 _

I É P O' C }.:,' ; Adigos pi cavalheiro AÍgodãq enfestado de 2,00 .480,00 ,-....Exames Escritos;: 16 a 30 de novembro; 0- Tricoline branco e em côres 25,00
Exames Orais!' r a 12 de dezembro. 'i Calç�s'·de tropical pi rapaz 170,0(), Popelíne a partir de 25,00

,

'

,
,

. .: Calças de �.!QPical pi homem 195.00 Lonita lisa 38,00 I'"NOTA:- Quem tiver faltado a exames por doença, ,O -Ternos feitos- pi homem listado 1.500;OP
�

fará os exames de segunda chamada 10- I ,Tern@s feitos pi homem 950;60 Artigos finos '"

go que esteja restabelecido. Quem faltar 'c Ternos Je�tos pi homem linho 850,00 1'

" I Ternos feitos pi rapaz 750,00 Tacquard de Im40
_

. 250,00
por engano, atraso, etc., perderâ a prova 'Chapeos de Schantung -160,00 Tule de Nylon lavrado lm40 18G,OO ,Oe terá grau zero. (port. 501, art. 61, §"'� Chapeo de lã 220,00 Organdy suísso em côres 110,00
2, c).

'

" Chapeo artigo fino 35U,06 Tweed tôdas as côres 95,00
Nyl-on Ia.vrado 62,00 I"NOT.A 2 - Para efeito de ptél'!tação' de- exames, os c Artigos diversos Piquet branco 90,0!)

_alunos devem estar quites com' a Tesou- I Piquet branco arti. superior 120,00 -

_

rarIa do estabelecimento e ter f'reqüên-

j!
Sombrinhas, pi menina 95,00 Piquet em côrss clfios seda' 180;00 I'"cia de 15% (Port. 501, art. 57). I
Sombrinhas pi senhoras 130,00 Bordado, tipo Laise 6522,'0°00 _Bombsínhas artígo superior 265',00. Oassía tipo Laíâe .

IExames �e Segunda Época. GiDjlsiais e Colegiais. ... Sombrinhas chaageant' 380,00 Aweed : 245,00
'

Inscrição: Até 31 de janeiro. - Por exame 'GUarda chuva pl,homem 120,00 Colchas fustâo solteiro 114805,'0000, ,0,

, Cr$ 50,00 ' Camisas feitaS-m1 maaga 85,00' Colchas fustão casal
,

Datas dos exames: 15, 16 e 18� de fe\fe-reiro. (, I
Camisas feitaS, c'l malilg« 150-,00 Colchas bran�r Sofia casal

-

248,00

Transferências: Janeiro e fevereiro. '

�
, Alem ,dês8es a.rti� a f,il'ma dispie ainda de grande e variado estoque 'I�-NOTA:- As. ,transferências sejam pedida-s antes ',... de bllinqaredos pàra o NATAL que se api'ovima.

_

do dia 15 de fevereiro. Cada documento ,RUA FE):,IPE SCHMIDT, N.o 20

"'ICi'$ 30,00. "Sendo os dias 15 a 28 de feve�, Cl....()�}_li_ ().....'"-"()-.-<�()..(�,.)....()._.(�()...o...�()....().. ,.
reiro reservados para exames' de I!egunda, '

"

.

,

; .,

'

---,_
,

p

épo:a .e matr��uhis 'atrasa�as, a's tran_s-�. N'e'lo CO� i'�:a 'e a''IOID"ferenclas pedIdas nesses dIas, pagarao "

&&& a
. v

_

excesso de Cr$ 50,00. _I Por AL NETO ' operário que' trabalha com Um ciêntista comeu um

M A T R t C U' L A - 1957, Quando as experiências . êles .tem que" ser ,protegido excelente bife grelhado
1 Datas:- Curso Colegial -, dia 11 _ 2 _ J957; chegaram ao nível da fá- por, couraças especiais. E preparado com ,carne que

Quartos e. terceirOS' anos _ dia,12 _ 2 _ 57;' brica, s,erá possível deter-, cst�s couraças custam mui- havia sido colocado numa

Segúndos anos _ dia 13 _ 2 � 57; minar com prl'!cisão o cus- to caro. prateleira há seis meses.

Primeiros anos e CUESO Médiô _ dia 14 to, do processo. Outra dificuldade está E óutro ciêntista comeu

_ 2 _ 57;
E a seguir será possivel na determinação dos resul- uma, galinha que havia si-

,

I procurar a forma, o méto- tados' de uma alimentação l,dO posta na mesma prate.,.Matrículas atràsa_das -- dias 20 a 26 - , .

2 .:__ 57.
.

,'dO
de tornar esse c�sto o atômizada.

I leira há quatro meses.
'

'" mais reduzido possivel. Será que os produtos A temperatura do apo-efeito de matrícula, se exigil-á: Es�as ,experiências terão: conservados ' mediantes ir- sento em que se achava a
Docum-entação completa, inclusive uma foto-, consequências realmente radiação, .se bem mante- pratele'ira era a normal da
grafia: 3d;

, notáveis. nham o valor nutritivo, pro- estação.
,-

.

b) Quitação militar, para os alunos 'de 17' ános Desde l'ogo, a irradiação duzem os mesmos efeitos
. Como foi iSS9 possivel?,

ou' mais', ,

-

j 'dos ali,mentos .torna ,a re- ,alimen�anes que os, não- Como puderam a ,carne e a

C·) Pag'amento da" pr'l'meira: prest'ação. f
. -

f 't t tA" d ? I
\

ngeraçao per el amen e a oml'Zlit, 'Os., ga inha conservar-se- em
INíCIO DO ANO' LE'l'IVO dispensavel.' De qualquer

.

'forma, as. perfeitas condiçÕes, sem re-

,De 1957:' 1.0'" de márçti; às 8 hÔl'as: Além disso; torna tAm- expreiências que estão ten- frigeração, por tanto tem�'
EXPEDIENTE DA, 'SECREtARIA ',bém dispensavel a custosa do lugar aqui indicam que, po?

Tempo de provas: Das' 10 às' II horas.

I
operação de enlatamento.

I
em futuro não, remoto, o A resposta, amigo, é.:

Janeiro e fevereiro:, Das 10' às 11 horas. E, ao matar os germes da armazene-iro e o açouguei-- energia atômica.
Nl!, época das matrículas:- inscrições das 8 às 11 e putrefação, eliminam, mui- ro pod'erão manter alimen- Tanto � pedaço de-carne

da� 14 às 17 horas; I tos dos agentes produto- tos ÍÍ'es'Cos em suas prate- ,como a galinh$l, antes de
, _(aos sábados, das 8 às res de doenças. leir�s, sem necessidade de ser postos na prateleira ti-

, ',: 11 boras).
.. I A pasteuriza:çã� do leite, refriger�dores, e p�r pe�i�- nham sido irradiados atô-

·Férias da Secretaria: 23 de dezembro a'7 de Janell'O. por exemplo, sera abando- dos pratIcamente mdefml- micatnente.
"

"

'" nada tão logo Se descubra do. O objetivo do tratamento

,/
"

OOCIO' DÊ' OCASIÃO "

a lo�ma de tr.atar o leite - WASHINGTON - Aca- at0):llico dos alimentos é
,

NE.
"

. atomIcamente. ba de se dar aqui em Was- destruir neles os germes da
Vende�se ,uma g!eba de terras, com 7.495 he�ta.res I Uma dificuldade é a1lro- hington, no Escritório de putrefação.

cerca de 3.000 alqueIres, a marg�m esquerd� do RI? .d�s teção_ dos operários. Pesquizas e Desevolvimento ,Aqui em Washington, os'

'I Mortes,
com 6 ks de' frente a ma'r�m- d'o RIO,.. mumCIplO I Os ráiüs atômicos são ter- do Exér-cito, o seguinte fa- ciêntistas, do Exército es-

de Cuiahá, Estado Mato Grosso, 'constituida de 9% de

'I
rivelmente perigosos. O to: tão trabalha�do nessa ta-

I campo de terras silico-argilosas.
'

. refa com ciêntistas de Or-

�es ::éo;:bi�:�. 700.00�OO met��e ,��,vJI�ta saldo 24 me- P, A,R T I C-I PiA Ç'A O ga�i:aç��iio�rtic:::�f:�as
Negocio diretamente tom -' 9,>propr�etario Antonio Dep. ,Bahia Bittencourt e sra. participam aos pa· neste assunto.

Custodio Ribeiro 'Coelho - :Ràdionà,l, ""Cüiabá - Caixa rentes e péssô�s de' suas relações o nascimento de seu Em certos alimentos, o

postal 24, Telefone�19.·' filho FERNANDO RICARDO, ocorrido 'dia 29 de Outu- tratamento - atômico pro-
bro em Itajaí. duz mudanças, de' contextu­

ra, coloração e até d� gos­
to.
Mas o principal .proble­

da

C O ,L É 'G 1 O

L
-

2.- Pata
a)

J

E D I,-T A. L-
Com o presente são ,convidados os abaIxo: relac·io­

Qados, ,para dentro de quinze (15:) dias, a -comparecerem
à Portaria desta Prefeitura, e a contar desta d,ata, para
prestar esclárecimentos em assuntos, nos q�ais são :par­
tes ,interessadas. '

NUMERO NOME A � S U N T O

3260"56 ,Edison da Sil'v.a Jardim G:uia,
32'lfO-'56 Acelon P; da Gosta' Guia
32s:8-õ6 Maria José do A. e Silva Constr. casa de M. Tipo (2B),
3119;,56' li:edIía- Rical'do Const,. de casa de M. Tipo (1-:8)
325:1.56 Mon.tea1io dos F. Públicor. Construção de Prédio

2584-56. Acelon P. da Costa 'Transferência de Terreno

2800-66 Acelon P. da Costa Transferência de Terrenos
340.6-56 Ediso�' da Silva' Jardim Transferência de Terrenos
,235!3-56 Acelon P. da Costa Tr8'nsf. de casa de Madeira
23�1.5.1) la,te C.' de- Flo,viIliJloó,poli8' Subvenção
3U3-56, 30sé Maikot

/,
'Reforma

2832-5.6 Don{ingos E.B. da' Trind Lançamento,
, 3207-56 Roberto V. ,de Souza' ,-Const. de, casa M.' Tipo (4-B)

,Certifico' Outrossim, findo este 'prazo, sem que 'Sejam
presta'da's quaisquer informll:ções ;dos acima cQnvocad«;>s;
serã'o 0'8 resp'éCtivos .,processos arquivados" a vista do

que' di'sp'õe o parágrafo único do Art. -N.o 44 da Lei N.o

127' d'e 14 de Jan'ei!:o' de 1956.
'

Dep'artamento de Adm,inistração, 10 de Novembro

de 1956.

certos
nas fá­
alimen- '

DIl. OSNY LISBôA

Ciru,rgião-Dentista
Consultórió - Rua Vidal

Ramso 19. /'"

Atende diariámente no

perildo' da manhã e 2a 4a e

6a a partir das 18 horas.

-CASA MISCELENU­
,Graitd� variedades de brin­
quedos
R. Conselheiro Mafra n. "

Natércia Lemos Muller
Ohefé �o Expediente:e Pessoal

----�----------------�------��----�--------------------------------�--,------

.'

llaVBndo com S:aba\o,

"·�Ir.gem ·lts�ecialidade,
di

'

cr.�� 111111." JI'DIIJIIIIL<-JoIoIIUt.(.UCI, � l·,realltrd., /
ecoD.o"••e :.felQp'o.lLe"illDlJeltQ
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Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta-Feira, 15 de Novembro de 1f}56
----------�------------------------

9"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S.' CATARINA

,
.

-

.

. H O J E à tarde, na F. C. I( teremos a satisfação de presenciar um do! maiores'�h()ques da tempbrada,
. e. � que ser.ão degladi·

antes --Paula Ramos, campeão invicto da cidade e Paysandú, de Brus que, co-líder de certame da DIVI sao Ispecial de Pr�·
fissionais. ·Na ocasião os visitantes colocarão nos craques campeões de profissionais, aspirantes e juvenis, todas do 'trtcolor prm'

'ano, as ambicionadas faixas simbo licas. Será, não temos duvida'_·-alguma, uma das mais sensacionais e a t�aentes tardes lute-
,

-

. bolisticas de todos os tempos. Aguardemos! '

'

te eficiência a princípio, o

sistema de bolas bem car­
tadas para neutralizar os

'drlvea" rasteiros de Kru­
�er e Lila, que fizerám uma

grande partida, 'obtendo a

vitoria no terceiro "set",

CINEMASI CODgreÊ:;o��v;rODista!í Campeonato
(Continuação da 4a Página) e Confraternização En-,. Plr� �. � . ,

clubes campeões) e coque- tre os, Cronistas Cata�'i-lt .' Ise, de 'O,'upias
"

tel oferec idó 'pela Liga J0- nenses, por um aSSOCla-

invillense de Futebol. 12,00 do da ACEJ.
horas: Almoço em homena- Assiduidade do Cronista • T�
gem aos senhores visitan- e seu Aproveitamento, 1\1 os dias 10 e 11 do cor- las' o que, por várias vezes,
tes: Tarde Livre. 20,00 ho- por Pedro Paulo Macha- rente, com boa e entusías- provocou confusão, na con-

ras : Sessão solene de en- do, da Associação dos mada assistência," aliás a tagern dos pontos, tendo si-
cerramento do I Congresso, Cronistas Esportivos de mais numerosa do Estado; do mesmo, por duas vezes

da Crônica Esportiva de Santa Catarina. foi realizado nas quadras escalados juizes para ob-
Santa Catarina. A Associação dos Cronís- 'da �üciedade Guarany, de servar tal detalhe.

TEMÁRIO OFICIAL tas Esportivos de Santa Ca- .ítajaí, o Campeonato Ca- Esses pequenos senões,
'Já está organizado o Te- "ar 'na, presidida por Ylmar 'tarinense de Duplas, patro- bem como a tapagem dos
márío Oficial para o 1° Carvalho, apresentará aín- cir.ado pela Federação Ca- fundos das quadras com-es-

'Congresso da Crônid Es- Ia os seguintes temas: carínense de Tenis. teiras ou qualquer outro
portiva, o qual consta de

_ O Intercâmbio Mais Salvo poucos especta- material, são perfeitamente
d 15 t ' ., t 'a Na cháve B Hubert Beckna a menos que emas a Acentuado-Entre os Cro- dores mais ardentes ou me- sanaveis para que es ej m

serem apresentados para nistas do Interior Com nOR conhecedores das re- perfeitamente dentro. das é Rubens Pereira de Olí-
discussão em plenârlo. São d

.'.
t díções exlgídas para os veíra perderam para os ir-os da Capital. ,!;l'as o rIgoroso espor e, con

.

•
,

t t lhidos I tt
' mãos Caparelí que, assim,es es os emas, esco 1

,_ Criação da Federação que se excederam nos ap au: campeona os.

pelos congressistas: ' das Associações de Cro- 30S intempestivos que per- A arbitragem geral que subiram para a final CDIl-
,--'- Crônica Esportíva Como nistas Esportivos.

'

turbam, mesmo os jog�do- foi dividida entre os senho- tra Heusi e Kruger.
Traço de União Entre o

_ Tomada de Posição Dían- res do próprio quadro, ares o, Heusi e Fernando Esta, disputada em 5 sé-
Esporte e o Público e te das Entidades Espor- grande assistência compor- Mesquita, foi boa, tendo rles, foi bem empolgante
Como' Propulsora dos tivas. " teu se bem, .com elegâncià, sido ambos muito atencio- pois a 'vitória no quinto SR. MIGUEL DAUX, formulando votos de pere-Esportes - por Werly loque veio facilitar' o tra- sos .com os competidores. "set", ora se inclinava para -

,nes felicidades.Werneck .da ACEJ.
.'

_ O Intercâmbio Entre talho dos juizes e da ârbí- Ql:lanto aos resultados ge- um ora para outro lado.
"ranscorre na data de

- Trabalho da Crônica Es- Associações do Estado trarem geral. rais do Campeonato temos . ., .

t I'A
.

tA
.

Na dupla de Joinville noje o anrversarro na a l-portiva e a SSlS encia
com as Congêneres dos Feito este pequeno repa- a dizer que estiveram per- .

d d l'G I Darey Caparelí na-o se a- cio o nosso preza o ami-Social - por J. onça -

Estados Vizinhos. ,:'0, julgamos estar de para. feitamente dentro do que di ti to
'

t ad ACEJ h presentou em plena forma go. e IS m o con err neo
ves, a. A Imprensa Esportiva bens o Snr. Genésio Lins, se esperava. Não ouve

M'
.

I DD·
��

f íaica o que foi compensado,� :31". igue aux, pessoaCrônica Esportiva IS- de Santa Catarina:":'" presidente da Sociedade, surpresas. d ti' d
persa e Sob a Forma Profissionalismo e Ama- que muito animou, todo o Analisando a-s rodada.s fi- em parte, po.r ,ter jogado a 2�a�0:::nn:eiO:es��::�� a

Associativa - por Léo dorísmo, desenvolvimento do Cam- nais das duplas masculinas, dupla de Itajaí, somente na
, nossos meios sociais e po-Cesar, da ACEJ.,

A Imprensa Esportíva e ,oe'mato., vêmos que foi lógico o re- .parte masculina, 94 "ga-.
it h- lítiI., I" t d' As mUI as omeaifrâs

I ICOS.Valor da Crônica mpar- as Entidadés Uníveraí- Durante o seu decurso sultado obtido. ,mes enquan o a sua a ver-
J " I O I O ES,!'ADO fI

. ," .'

79 "-,,
e que ser a a vo nes ,- s (e" '\

01'-cial.rpcr Hugo ·Weber da

I târías. roi inaugurada pelo Sr. Dr, A dupla �o LIra 'I'enís
I salO'la)Ogal'a .

games. I ta que lhe é tão cara os .nularn votos de. felicida-ACEJ. Ferreira Lima,· presidente Clube - Jose S�ntos e.pau- '., A JO�O conservou a as-
: de O ESTADO se associam des.Crônica Esportiva e os da F.C.T., ã iluminação das lo Ferreil'à, LIma Jogou; ,ns�encla em �onstante e�- I _ .. '

'

. �_

Desportos Infanto-Juve- I
,

-r

duas quadras existentes. bem, surpreendida, entre- t,uslasm..o e f�I, dese�vol�l- \nis por R�lando Werner, Armas sov.iéticas' E�as, que foram recente-I tanto, com as jogadas vio- (lO com elevado padra? tee-
I A T E N ç Ã Oda AGEJ, e um repre- I '\ mente inauguradas, pos-Ilentas de Kruger q-ue este- nico que somente decalU um Isentante da Associação i

_ A3 ."','ue •.m um, bom piso,":má� é
I
ve n.os se�'s", bl)'l'ls., 'dias .de ,,�,au��_" q�ltu-do�o no último

I :, �ceit.!lri:to�_ en.come,nda�' de PLAQ,AS ESMALTADAS
dos Cronistas de Brus- I MOSCOU, 13 (U. P.)

_mdlspensavel que seJam! servIço pOIS cque, na maIO- set
. trº�aram de catppo. em cores, para dlversus flns."

que. i
noticias pUblicadas na im "úlUdadas as redes __que são ria das vezes acertava o já com as luzes dos refie-I End : DENTAL SANTA'APOLONIA

Crônica Esportiva no prensa ocidental, de que ar,
brancas e feitas com fio de

'

seu primeiro saque que é tores aC,esas. , , Rua: 'l'iradentes, 20
Setor Inoustrial, por mas soviéticas, pstão chegan algodão cujas malhas per-! uma b?mba.. ' Partida,bem equilibrada, I

"

Florianópolis - Santa Catarina
Waldir Ribeiro da ACEJ, do. ao. Odente Médio, err

mitem a passagem das bo-' Pauhnho;]ogou bem, den- o que esta comprovado pe-
� um repl'esentãnte da. grandes quantidades, deixou

....
' la marcha da contagem e!

A I
,-

Associação dos
-

Cronis-
i
um grande sirial de interro das séries jogadas. Foram I Ugam Se- t;��o�"�:�:r:: �'t�:: ! :�:>::�i:;tt:���:� (Co.t;.....���Ç��n.�E n!�1��!��� a F. C. F. ::)���: .;:�:� •• �� :��� ..-

,'I'pll'na Esportiva por
I
estas armas ao Oriente Mé· d t' É que o os _pl'esl'dentes das mais Em/ona central, à Rua Felipe Schmi�t alugam-s6

-

I
na o ca arlUense.

1
N d I

'� sal,ões próprios para escritório ou negóciQ.Alvacyr Rosa, da ACEJ. dio, se é �erdade ,

que estão público -se considera ludi- importantes ligas de fute- as up as mistas - A. _

E
,.

d S l'd
.

d I hegand d t b I d E t d N C
'

I' C L b d Informaçoes pelo telefone 3794.- spInto e. 01 arle a-, c o. bria o, uma vez que an es o o s a o. a mesma apare 1 e armen o o, e
-,.._

...()...()...(l�O�O...O__O__O__()__()__(J ��r�:�;ada�nu;��::�esqu:a: . ���l�:��i�:�_e �r��i'!: f:�: - ,��i�:!��� A�H:��rr:�a��; IIn ,.eressan II'SS1-108 I- 'Oo' •

�' diferentes Ugas seria de seus campeoes. Helena Zwoelfer de ItaJal. -

�otas & Cpmentários::.' �:;:�!:��;;!;:�::;f:T_i; ���d�:���r:�de�::s�: :![:1�;;::�;1��{:::;!����;! V,-aça-o' ·COI'erel-al(Oontinuação' da la Página) Joinville" sobre Blumenau- .ltO de renúnçia à presi- duplas, não apresentando·
Brllsque, a FCF cancelQ.u jencia. do. América; F C, o competidores, Florianópo- Uma grande notícia para o nosso mundo masculino.Está visto qlle não cremos que o sr. Jorge Lacerda, ,

reverenciando 'a pátria de origem, queira reivindicar p,.3ra os restantes dos jogos que ,�r. Ruben Lobo, dentro das liso Uma solução prática e altamente vantajosa para o prQ-
a nossa cidade a denominação- de Castelórisso do Sul. Mas seriam os decisivost tendo. 48 horas pelo mesmo. arbi- A dupla final feminina blema do bem vestir de todos os homens. Um enxoval
não duvido que os saudosistas da U.D.N.I queiram deno- inclusive adredemente de- cradas. 0- Conselho Deli- proyocou, tambem, grande dos arti,gos mais úteis e necessários para serem pagosminá-la Hcribertina, até 1960, para então garantir o que signado treinador ,Waldir berativo publicou uma no- entusiasmo aos assistentes, ;}m suavíssimas condições.nem é bom imaginar., pois não seria nem altisonante, nem .

.

-

I' Mafra, excluindo tácita- ta oficial com a qual,dec a- tendo sid,o ganha no 20 "set" N.3 grande média os enxovais terão a seguinte comeufônico e muito menos patriotico'.
<

O sr. Irineu Bornhausen já consentiu, com a sua vai- mente Helio Pimentel que rou não· aceitar a sua re- por Maria lIelena Zwoelfer posição: 1 terno �e boa e elegante confecção; 2 camisas,
dade, que se mudasse o' nome tradicional da vila de Va- possue qtlatro vezes o ti. lUncia, tendo em vista es-

e. Jacy Pereira, de Itajaí, I' ;;endo u'ma esporte de seda e uma de fina tricoline. 3 pa'

Iões para ° de Iriiieuõpolis, nome que pronunciando. meio tu lo de campeão estadual e pecialmente prestigia-lo, co- ,:;'óntra Carmen Lobo e Loni : es de cuecas. 6 lenços de cambraia.: 3 pares de meia.às press�s sôa a qualquer c�isa que cheira a mitório. Sa-
que vinha se esforçando mo efetivamente merece o Klein, d,e Joinville. Uma boa gravata. '

berá o sr. Faraco. () que seJa ,termos de datar as nossas
.

cartas e as nossas crônica!!; 'de "Bornhau:scy.burg9-Sôbre-o- pa:r� disputar' aquele lugar sr. Ruben Lobo que ocu- 1l:sse será o enxoval "P" (pessoal).' Haverá também
Estreito", ao sabôr germânico do e,minente estadista das ::om ,o preparador da sele- pou o posto por mais de Os ataques de Itaj�í fo- .I enxoval "P.L.", ou séja o enxoval composto dos artigos
Cabeçudas? '_

.

ção ilhôa, cómo prqfissio- quatorze anos, mas' tambem ,ram cerrado·s contra Loni de uso pessoal, mais os seguirites de utilidade domésti-Dirá o Vereador que estou blagueando, Nao estou. Fa- nál dedicado que é. 'a referida nota não fez ou- Klein, tendo a sua compa- ca: 3 toalhas de rosto. Uma toalha de banho; 2 lençóes.lo sério. Nem iria fazer pilheria com tal assunto. Consplte
a sua inteligência e me diga se não foi aqui; às margens

- I CONGRESSO nA tras referencias.
_

O Con- 'nheira. Carmen Lobo, sem- 1 fronha e uma colcha de solteiro.
do Rio da Bulha, que cresceu ,êste jeCluitibá transplantado, CRôNICA ESPORT'�VA DE selhi) Deliberativo, igual- pre milito animosa, procu- Os enxovais "P", e "P.L."-serão compostos c1e arti­
fazendo-se o "maio.r", reduzindo ,a capim cebola todos Os SANTA CATARINA: mente, não ace,itou a de- rado por vezes o jogo de zos de ótima qualidade e perfeitíssimo acabamento. Ha­
il�stres Governadores que se sucederam 'aJIui, em mais de Estão sençlo esperados quin- missão dos demais mem- l'e,de para o qual, a meu '\'erá também os enxovais "LUXO". Digamos, enxovais50 anos de República...

'

, ta feirã à tarde os parti- bros da diretoria que se ver, ainda não está bem compostos só do artigos das marcas mais famosas, co-Não 'é melhor deixar como esta? I C d h' l·d·· d NO Almiranté Dorval l\'Iélquiades já era homem de ca- �ipantes do ongresso a
I

aViam so 1 erlza, o com o preparada.
.

o entanto de- eno Ducal, La Salla, Wolens, Saragossy. Importando' o
belos branc�s quando foi Prefeito e não- teve pressa em Crônica Esport'iva' de. San-I sr. Ruben Lobo. Reina pro- ve inssistir. . ,'eu valor numa cifi-a mais elevada, o pagamento men-

mudar o nome da Capital,' propondo a substituição do ta Catarina que se realiza- funda, consternação no seio Maria Hel,ena, muito con- ';.11, será de ,150 h 550 ci:uzeiros mensais.
que' êle certamente execra'V'à. �a:bia quei .algum dia, êle cá nos dias 16, 17 e IS sob

1
da numerbsa família rubra, trolada, jogou bem não des- Estão .em estudos ainda a formação de enxovais pa­serra retirado, apagando-se, assim .os vesbgl(�s de uma era

0>1 ,auspicios da_ Associação pela atitude":' de seu presi- perdiçando pontos o que é 1'a sN!llOr'ltas e donas de casa, cujo lançamento será pa-dolorosa para os .JllÍe foram venCidos. ConfiOU na poste-
Jo.s Cronl'stas Esp"o·r'tl·vo'S de "'ente. "uma -de su'as ,.caracteristl·- 'b Q t d Ih' ..

t-
•

d'
.

rldade. O sr. Fal'aeo é moço. Espere mais um 'l!0'bco. E u 1'a reve. uan o aoa e cava elros Ja es ao a lSpOS1-
poderá até fayorece\!.-lhe 0_ destino a ponto, de vir a ser J<.Iinvilte. Elltão inscritas as : RESULTADO DOS cas; .sua companheira - ção dos pretendentes.

-

quem assine a substituição do nome atual. Por outro mais, Associações de 'Florianó-: JOGOS: - Prosseguiu do- Jacy Pereira _;; que ha mui- Resta .ainda acrescentar que essa interessantíssima
89'110rO, mais simples, Illais, belo.,;Mas, sem Choquei s:m polis, Brusque e. Blumenau, I mingo o certame da la di- to tempo não era vista nas rnovação é mais uma iniciativa ... de quem, mesmo? Se­
relembrar t�istezas e ��r' regbrIr �;.ri::�� :::ica :�t�! bem como < representações visão, apresentando 'os se- quadras cQadjuvou. bem o rã que há necessidade de dizê-lo. Já não. terão todosabal!!:r OS ahcerct's tdO eq�:c��ur� t:!;l�� em 1902 delJneou, de emissoras .e jornais de: guintes resultados:- Operá- seu trabalho. compreendido que só poderia ser da A MODELAR, aIambisas e maraga os,

, .

fI'
.

t t T b
-

L'
.

J b
.

4 GI
.

1 FI t •

d·ft· c strJàdo com o mais solido gramto orlams a', u ara0,. aJes, oaça a, rIO x orla e ores a grande' pioneira comercial da nossa praça.,e I CIO on .

'lt V'd I R Gustav Ri

I C' Af P 2 N Ique se c.'hamaram Felipe �chmu ."
I a a�os, o

�

- Herval do Oeste, . anol-, 5 x

onso.
ena . ,,' ,o fina da competição, -----------

chard" Hel'cílio Luz e c�m o maIs pUto ma!more federalh: nh;is, ltajaí, Gamboriú, etc.,
"

'

no t>aÚi,o su.perior"da' Socie-
ta,- que\eram Eliseu ,Gtulberme, Abdotn, BatE�sta,..�:.rpva�!n�:_ tendo sido. convidados tam- - O ATLETICO mM dadé, foram' entl'egues os ·,'.'D'··A'-;

.

·T', I'LO'GRAF'Oilq íades' Germano Wendhausen e ou 16S. ,pu '

-' JOI·"H'ILLE· O A é" -

tU", '

d uma substituição menos feliz. ',bem representaçoes do RIO _'I V : '- m rI- prêmios dos últimos cam-
�, s�mtê�':��lg:m en�me que J.'�lembr� Irineu! ach� prefe- Grande dp Sul, Pàraná, .são 1 ca '� C pretende trazer a peonato.s, ocasião em que ,o

'

Pára, trabalhar em importante orga:nização destl\
rível, eu, que sempre tive a mmba piedosa slmpaba ,�elos Paulo e Rio, como. assisten- , eqUIpe de futebol do C. A... Dr. Ferr�ira

.

Lima fez li- praça.. "proeura-se pessoa ,jovem, do sexo masculino, com
vencidos d(�d.894, o que c�nsu'va a lembrança de Flouano.

tes; ,. I P:wanaellse para um amis- g'ei1'o hi;tór,ico, da Federa- gralÍ\:íe prática de datilograna e bO)lS co.nhecimentoi de
,

- REUNIÃO DOS PRE- toso, faltando acentar a ,;'fw que esta de pal'abens português.
'

#/11. /J

....
'

SIDENTES DE

.LlGA.S: -; d.
ata. O. At.l�,.tico _, �ro�avel- i j;'or malS uma brilhante eta- '- eartas indicando. idade, grau de instrução, expe·

AAJ'Á� No proximo dIa 18, pela, mente Jog.a�·a aquI dIa 15 .

pa vencida. 'l'iência· antel'iOl' e ordenado desejado para a redação.--

-:;r- ..

;

.

,m::mn:ã, ,uev.:�r�,o ,reunir-se I (qu�nta f ira} ou dia 25. . 1:A. Accioli de Vasconcellos dêsté jornal.
' ...'., •...i.

..

'

Catarinen-'
Hoje, às 20 horas, em

tO-Idos os cinemas da Capital,
com excessão do cine ,Ritz
'Sessões Cinematográficas

.

gratuitas, em comemoração
tro das suas possibUidades ao 2° aniversário da eleição
de jogador muito novo, ten. do 10 Prefeito de Floria­

d� José usado com bastan- nôpclis.

HELENA DE TRóIA
Technicolor

As' 2 -
---

4hs.
FUGA HERóICA

No Programa:
Esporte na Tela. Nac.

Preços r 1;8,00 _:_ 10,00 .

Censura até 14 anos.

CINf SAO JOSE As - 2hs.
REI DA CONFUSÃO

l?1�Z
\A� í,45 - 4 -7Yz:_ 9lhhs;

"CINEMASCOPE'"
Rossana PODESTA

fack SERNAS em:

'<, As - 3hs.
REI DA CONFUSÃO'

As - õhs.
NAS MALHAS DA LEI

. (

Aniversários
A data de hoje assinala

a do aniversário natalício
do nosso. prezado amigo e

conterrâneo sr, Alvaro Ra­

mos, pessoa destacada em

SR. ALVARO RAMOS

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARINA
,------,-----_..:...._-----

Florianópolis, Quinta-Feira, 15 de Novembro de 1;).5610

'«NO l,e �

(O ii ,Bibtia n'_,�
QUINTA-,FE:lIM:' 15' D� NOV:eMBRO '

'

Vai primeiro ,reêOllémar�te �om teu" irmão.. ('MifteU8
5 :24). Mateus 5 :21-56.

M JITOS DE NóS' t'�mo� dificuldade em sentir a sen

sação ;eal de' paz.1nteriQ_1:. Esta verdap ressalta - não,
podemos construir uma cêrca 'ao redor de

.

um pequeno
mundo de nossa' própria criação "e por êsse�'meio obter

paz. O isolamento s'õmenté acrescenta, 'mais confusão il.
nossa intranqüilidade ínteríor., Deus fêz'-n�os'" Criaturas
que necessitam de comunhão; precisamos uns dos outros.

Um dos maiores auxílios para se obter a paz..íntlma
ó fel' a certeza de que a linha entre, rÍó�>e, o nosso -p,róJ,d�'
mo, está purificada de tôdas as instfrnificâncias huma­
nas que nos afastam de 'Deus. De acôrdo eom ·J,e!,us, não
podemos receber as bênçâos+de De-Us enquanto .houver

qualquer mágua entre nós e um vizhrho, ,

A reconciliação traz auxílio ao 'viver. Mais do que

isso, ela abre muitos caminhos venturoaos que nos levam
à presença de nosso bom, querido-e terno Pai celeste.

M�itas vêzes o, preço que pagamos pela reconcilia­
cão é imenso. Mas' o .prêmio que ganhamos é a paz de,
Deus qUe sobrepuja tôda compreensão.

CRONOLOGIA DOS ACON­
TECIMENTOS NA HUN­

GRIA ATÉ HOJE'
VIENA, 6 - Os heróis

patriotas húngaros, vítimas
uma vez mais do brutal po­
derio militar russo, demons­
traram áo mundo, durante'
quínze -diás, o elevado pre­
ço que teve de pagar,o po
vo magiar numa tentativa
para recuperar a 'liberda­
de perdida.
Damos a seguir um re­

sumo cronológico dos acon­
te�imentos '

naquele país
que comoveram o mundo:
23 de outubro - Milha­

res de estudantes húngaros
iniciam uma manifestação
de protesto e desfiíam' pe­
la,! ruas de Budapeste pe­
dindo aos grites � "Quere�
mos Nagy. Fora coiJi os

() R A c Ã O

. " � russos"... '

Nosso PaI Celeste, .dâ-nos grandeza de co�aça9 para A multidão, encolerízada,emendarmos os nossos ,e�ros que. temos cometídu contra I ataca a Rádio'- -Budapest;ti e contra o nossos proxrmo. ?U1a-nos ao teu abençoa�o 'I a polícia faz fogo, 'resultan­altar de paz. Em nome de Cristo, nosso Redentor, nos
do um manifestante morto

te pedimos. Amém.
e outro ferido..

24 de outubro - Em ses­

são' de emergência realiza-
Cristo é .nossa paz. - da pela manhã pelo Parti-

WILLIAM A. TYSON; JR. (Georgia)
do Comunista na Hungria,SEXTA�FEIRA, 16 DE NOVEMBRO
se depõe o estalinista Er-

Diàriamente perseveravam unânimes no templo,
noe Geroe do seu cargo de

partiam pão-de casa em casa, e tomavam. as SU�S refel-
primeiro ministro, 'mas Ge­

ções com alegria e singeleza de coração. (Atos 2:(6).
roe conserva ainda o 'seu

Leia Ato� 2:41-47..
.

•

cargo de chefe do Partido

D -, Comunista. Nagy, que foi
URANTE uma viagem de Beirute, Líbano, para Mar-

recentemente reabilitado,
selha um amigo pastor e eu tornamo-nos companheiros -substituiu Geroe como prí­
de viagem de dois sacerdotes de um outro ramo da igrjl-' meiro, ministro. Na tarde
ja cristã. Ocupávamos" o mesmo camarote. .Durante a

dêsse dia, várias centenas
semana vívemoss ós quatr.o em comunhão; os altos e bai-

de estudantes desarmados, e
AOS de nossas ;difer�nçàs dOiUtrinári:as 'foram desfeitos.

grupos de trabalhadores
Nós vivíamos 'C;Ón1t!tcPi,stãos( '<.

"

:' " organizarcám uma ma'nifes-
Favorecido pela sua amlza�d'e; pe:rguntei a um dêles:

tação pacífica na Praça do
"Qual é o moto de suá ordem ?''''Êle respondeu: "Simpli- Parlamento. A polícia de
'cidade". Nós somos ·professôrres. 'Vivemos entre os nos-

segurança e as fôrças rus­
EOS alunos, comemos,com êles, brincamos com êles, ora-

"as fazem _fogo sôbre os
mos com êles, aprendemos eom êles. Somos assim sem- manifest'antes, resultando
pre acessíveis a êles." muitos mortos e feridos.

Ainda que a vid_a s-eja complicada, muitas vêzes, 25 de outubro _ Janos
porém" deixamos de simpliflcá-Ia onde e q)land? Pb.d�� Kadar, é nomeado chde, dq
m.os assim fazer., Como cristãos, busquemos a slmphcI' P,artido Comunista na Hun­
dade de mente e de coração para que possamos achaI

gr-ia. Tanques e artilharia
paz. Oremos para que o amor de nosso Senhor -,�esus bombardeiam grupos ,resi­
Cristo possa ter expressão através de nossas/v!das, para ien.cjas em Budapest.
que possamo� nos ,.tornar acessíveis aos outros.

26 de outilbro --;- Atlúta
se' ext-ellde às províncias.
,Quasi toda: a região_orien­
tal da Hungria parece já
estar nas mãos dos patrio­
tas, Uma delegação dês'tes
apresenta a Nagy uma lis-
ta de reivindicações cons-

tituida de 21 itens, pedindo
I. a liberalização do regime,
.,'lalários mais altos e me­

Façamos lhores condições -de vida,
:lbolição das quotas de pro­
dução e a cmnpleta retirada
'das fôrças russas.

27 de outubi'o - En­

quanto a fôrça dos patrio­
tas aumenta átravés doJo�em éatólico, de 15 a 30 anos, delicado e de bons
país, Nagy anuncia um no-

sentimentos; pense e reflita Se você também não poderia
. vo govêrno, que incluia vá­

tornar-se um Irmão Missionál·.jo, amigo"íntimo, de Jesus; rios iuncionái-ios não-comu­
habitar debaixo do mesmo teto que abriga Jesus Sacra- nistas.
mentado, num Semi:1ário, garantindo sua própria sal-

2B de outubro _ A luta
vação e contribuindo para a salvação de muitas almas.

diminui. ° emprêgo da
I

Não é necessário você possuir formação especial f�rça pelos russos, na;
nenhuma, basta ter boa vontade e intenção de perten-

Hungria, é condenado por,
ceI' só a Deus. oradores no Conselho de Se-

Após boa r-eflexã.o, crendo ser chamado por �eus gurança das Nações Uni- I
para. o seu santo serviço, escreva a um dos endereços I das. A Rádio Budapest Imencionados abaixo, pedindo informações:, � ammcia que as tropas rus-

, sas se estão retirando da-
Padre Mestre dos Postulantes

quela cidade. .

I

Setnin�rio do.�spirito S�nto
.

29 de outubro __:_ ° regi-Caixa Postal 12.605
me comunista húngaro diz

Santo Amaro - São PauJó_
que as tropas russas se re-

tirariam 24 horas após a

sessação da resistência por
parte dos patriotas.
30 de outubro - Nagy

promete eleições livres e a

terminação de nove anos de
_dominação \ comunista, abo­

liçao do coletiv'ismo agri-.
cola e liberdade para o car­

deal josef Mindszenty, po­
l'ém os tanques russos per­
manecem em Budapest, a·

despeito das promessas de
retirada.

31 de outubro - As tro�

pas r,ussas começam a re­

tirar-se
.

de Budapest, en­

quanto os sinos d.os igre�
ias repicaJll. anunciando (IJ
triunfo do cardeal Mind­
szenty.
1° de novembro -:- Nagy

anuncia que a Hungria de­
nunciará o Pacto de Varsó-

-1-"""",,,,,,,,,,,,,,,,,,
. "'la, proclama, a neutralida.
de da Hungria e coloca o

país sob a proteção-:das Na­
Unirda'$. c_Os tanques

PENSAMENTO P�RA O 'DIA

ORAÇÃO

ó Sonhor, o po da artificialidade cai sôbre nós dià:.

riamente, destruindo assim a simplicidade. Purifica-nos
das complicações da, vida, de modo que tua g�ça possa
habitar em nós é iluminar os outros, por CrIsto nosso

Senhor. Amém.

PENSAMENTO PARA.O ,DIA
A simplicidade _é uma' vh;tüde evangélica,

o nosso supremb esfôrço para conservá-la.
-

N. KIJACHADOURIAN (Síria)

íriSIrlãos·Mis

(
Padre Mestre dos Noviços
Juvenato de Cristo Rei �
Toledo - Pai'aná

Padre Mestre dQS Postulantes
JornaI <lo Día
Caixa Postal 1.641

Pôrto Alegre - Rio,Grande do Sul

lheIslo
Um ex-aluno da National Schools deseja vender a prê­
convidativo, um curso de Rádio, . Televisão e 'Ele·ço

trônica.
Lições compreensiveis e profusamente ilustradas;

contendo todos os fundamentos ,e prátiéas sôbre Rádio e

Eletricidade. Para melhores esclarecimentos dirija-se
pessoalmente ou por -carta ao sr. CRISTOVÃO CHAVES,

BAIRRO DE lTAGUASSú S/N ..

COQUEIROS - FLORIANóPOLIS S. C.

rqssos começam -a entrar de
novo na Hungria. '

.

2 de novembro - Os pa­
triotas húngaros oferecem
valorosa resistência a oito
divisões russas na regrao
oriental da Hungria. Os
tanques rUílSOS formam lima

"muralha de aço" ao redor
de Budapest.

novembro - A lu­
ta continua na região orien­
tal da Hungria.

4 ,de novembro - as tro­
pas e tanques . russos ata­
cam de surpresa Budapest,
antes da madrugada.
Notícias recebidas dizem

que Nagy foi preso e que
Janos Radar assumiu o go-

vêrno, proclamando um no­

vo regime comunista 'e pro­
metendo aniquilar a "con­

tra-revolução".
Às 4.10 dêsse dia, o re­

gime de Kadar, ajudado
pelas tropas russas, procla­
ma que o levante de Buda­

peste foi totalmente sufo­
cado. A Rádio Budapeste

para, mãos comunistas.
5 de novembro - As fôr­

ças continuam fazendo fo­
go contra Budapeste.

6 de novembro � Con­
tinua o tiroteio entre pode­
rosas fôrças russas e re­

manescentes dos patriotas
húngaros que prometem
morrer combatendo!

'

�scola de Jornalismo
/

-I' exarnínar �,}}iPoiese que for ser apücadona totalidade dr i buscamo-la �a propría oríen-
mulamos, isto é, a �mportân suas disposições e surgiu o.

� taÇão proríssíonal que se
I ...,.. EXAME' PERF'ONTO cia de se separar, desanexai decreto n. 28.923, de 1°-12-50 I fundamenta a divisão do

RI' DÉ. UMA REALIDADE das Faculdades de Filoso- Mais consentâneo com os . trabalho.
AI) Fac,uidades de Filoso'-, fia, o Curso de Jornalísmo> objetivos de Curso de Jo:'

fia, Ciências e Letras. I transformá-lo numa Escola nalísmo, o último diploma V � Queremos tirar des
Oomeçaremos analisando Autonoma que seria "EI=ICO- não deixa de dar margem â ,tas observações duas con

finaiidade das Faculdades de LA DE JORNALISMO". ' I critica, notadamente ao des .clusões:
F.ilosofia: Têm. elas os se I As razões que nos ievam 3 dobrar a terceira série em

guíntes escopos: f defender êste ponto de vis'
I
nada menos de três modalí- 1) Entendemos que o Ior-

.

a) ,Formar Professora- são: I dades, facultada ao aluao a nalista deve ter unia cultura
que lecionarão a alunos de a) As deficiências e falta escolha de uma _ o que se geral, bem fundamentada fi

Cursos Secundários, i de aplícabílídade dos dispo'
'

torna a execução dificil, in- soli.da. C�l�ura esta q.u:. co:n
Para isto os alunos das sítívos legais à formação da

'

elusíve porque deverão, ar mais faeílídade e eflClenCl!l,

I ..

t dnossas Faculdades seguem quelas que se entregam as Escolas Possuir ou eontratar pode ser mInIS �a a numa

uma ou outra _secção C?nf?',' I lides jornalistica�. _ profes�ores pa�a cada u�a' Escola de JornalIsta.
me suas aptídões, tendenCla.;, Dizem os ahalízados auto das tres .modalídades da lH-

, 2) Conhecimentos prátí-temperamento" etc. Desde o' res da tese:, ,tima sérje."
Curso em nossas Faculdades' , cos, concretos e objetivos do
até o 4° ano, que é o da Di- "Em· pouco mais de quatro I�I - A segunda razão :m r

seu "m�t�er", os q.uais êle

tática os alunos deverão ser' anos; tivemos três reformas apoio a nosso ponto de VIs-
. conseguira com maior pro­

encamínhados, orientados a modificar, o diploma legal] ta, deduzimo-lo da propría' veíto, cursando uma Escola

para exercarsm sua profis que deu organízação ao Cur- profissão (ou missão), do :de Jornalismo \c e não fre­
sãô (que também é uma no SO de Jornalismo. Estabele jornalista. quentando um simples cur­

bre missão) de professor. cidas pelo decreto n..22.245. Se ela tem, como de fato so onde a teoria fica, não ra-
.

b) O segundo objetivo' de 6-12-46, três secções con- possue um !raço próprio que 'I ras vezes', sem aplicabilidade
dos que frequentam as Fa- secutivas do Curso - uma 'sua formaçao, se faça, tarn-

cUld,llrdes de Filosofia, Cíên- ! de Formação, outra d.e Aper· bém, de uma maneira

élut;"'1
. São, estas pois, as. nossas

elas e Letras pode ser a aquí reíçoamento, a tercaíra de noma. _ medsstas considerações r'lf'

sição <;le uma cultura geral IExpansão Cultural-:-não de· . inteiro apoio à Tese apre-

qúer filOsófica, ci�pt!fica ou 1 morou e Q__decreto n, 24.719 Com efeito, a atividadp
i sentada à IIlB. Conferência

literária. Não se frata· aqui, ,de 23-3-48, achou de' (lar-lhe jornalistica desenvolve-se e!ll, Nacional de Jornalistas, sob
de acusar de diletantismo Cl !seriação diferente" e a esSa ,vários setores, quais sejam: o título AUTONOMIA PARA

êsses alunos, mas sim de se ,outra reforma se seguiu 9,) not'icia. 1'0 'ENSINO DO JORNALIS-

rem impulsionados por aque 'com a promulgação do da· b) reportagens. : MO apresentada pelos dou-

le natural desejo de conhe ,creto' n. 26.493, de 19-3-49. c} entrevistas. I tos Professores Luiz Silvei-
,

IDe ampla' envergadura, pe- d) comentários e arti?:os
, v�ira e J. B. SU,veira Peixo-cer.

II - Dentro do nosso re tIa extensão 'cultural abran' e) apreCiações sôbre ;1s to, da Escola. de Jornl!-lismo
.la�ório passemos' agora à Igida, esta 'ultiqlll reforma lo. div�rsas fasesda vida 'huma I "asper Libero", da Pontifi-

..
.

go se mostrou dàdas as pers· n�'etc. E' necessário por is
I
cia Univ_çrsidade Católica de

-------------

pectivas põué6s
' J.fsongeirà�, $0 mesmo' que o jornalista São ,Paulo, e delegados à

que- ofereé'e- o\éxel'cícip -dg' pos'sua uma i�rmação élge-! Conferência pelo mesmo

jornalismo;<h®esto em. nosso quada, prática e éspecializ'l" Estado,
pais:· - verdadeiramente da, abrangendo os vários as I
um Sacerdócio do, Bem Co pectos sob OS quais pode e Goiânia, (Goiás) 23 d'ó!

mum; e não, propriamente I deve ser encarado o _perio- Outubra d,e 1956.

12 e das I
uma profissão, Por isso, não dismo moderno. Orion A. Platt, da delega-

I logrou e decreto n. 26.293/41) I IV - Uma outra razãC' ção de S-anta Catarina.

(cont. da: últinia;:pâg.)

AJUSTADOR MECÃNICO
Pre�isa-se � n-lj. Ser�iüh�i­

da A:tena-S.' --�, �..
_

'

,

Rua p';c,lré��ma' 1�.
.

Paga-se bem.
Tratar das 8 às

L4 às 16 horas.

f
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATA�INA
,

Florianópolis, Quinta-Feira, 15 de Novembro de 1956

.
- --. ".

sltuaçao ·eCODomlca

Polônia
.. escolhe

. .

caminho
por GUY Sims na Pclonía

\

está 18 por cen- de toneladas em 1955, foi

Fitch; do IPS to abaixo do nivel de 1947 prinéipalmente consequên­
.

NeW York, outubro - � ano em que ai Polonia cia de paliativos, a' saber:
.

t
'

d t id d d t�abalho extraordinário, tra-
ara um economIS a, os re- per eu a opor um a e . e

centes acontecimentos na juntar-se ao Plano Marshall. balho forçado nas minas,

polonia são mais do que, um E agora, além desses an-' por soldados e prisioneiros,

imples assunto polones ou tecedentes, temos uma de- � semanas de sete dias �

a órbita soviética. Consti- claração relativos a insufi-· o que dificulta a conserva-

tuem uni exemplo esclarece- ciencia e aos descalabros ção adequada das minas e

dor e digno de estudos, do economicos específicos na arruína a saúde aos ope­

que pode ocorrer com um Polonia. Referimo-nos ao rár ios, provocando .'
assim

sistema eéonomico que não discurso de Gomulka, pro- uma queda de produtívída­
leva em conta as necessida- nunciado a 20 de outubro, de,

des e aspirações humanas, perante o plenário do Comi- Na esfera agrícola Go-

O novo primeiro-secretá- té Central do partido, Nesse mulka também ataca aber­

rio do partido comunista discurso ele se manifestou tamente a política "ínsensa­

po'lones, Wladialaw Gomul- abertamente contra, a dou- ta" de substituir as fazen­

ka, embora continue tão co- trina de Khrushchev - de das particulares (kulaks)

inunista quanto antes, sur- dar preferência a industria por fazendas �. cooperativas

ge agora criticando .aberta- pesada em detrimento dos do Estado, E revela que nos

mente as teorias marxistas arfígos de consumo - con- últimos seis anos as fazen­

e as práticas soviéticas. Des- siderando'-a uma doutrina das do Estado produziram

se modo ele próprio diagnos- economica erronea. Ele se cerca de 37 por cento me­

ticou o que acontece a um opõe também' a planifica- nos, por hectare: do que as

país cujas relações econo- ção centralizada, teoria que particulares.
micas externas eram dita- qualifica de "insensata" e Em consequência disso,

.das pelas exigências do sís- sobrecarregada de "excessí- propõe ele a abolição da

tema autárquico soviético,' vo formalismo burocrático". prioridade as fazendas de
.

e cujas operações internas Embora Gomulka admita Estado, preferencia esta

eram moldadas pelo padrão a necessidade de uma díre- que se tem manifestado sob

comunista soviético. ção central, pr.opõe ele não a forma de subsídios e crê-

Pode-se dizer, sem fal obstante a autonomia das ditos do govêrno, e o têrmi­

tal' a verdade, que a sovíetí- empresas socialistas. Espe- no da campanha de comba­

zação a todo vapor da eco- : cificamente, para salvar li. te aos "kulaks",
. .

nomia polonesa começou em indústria de carvão da Po- São esses alguns dos pon-

-1949, com o astabelecimen- .on ia, propõe que 'cada mív tos importantes do progra­

to do chamado Plano de Seis ia de carvão formule seus ma de Gomulka, ínteíramen­

Anos. Isso ocorreu cerca de Jróprios planos anualmen- te diferente dos programas
um ano e meio depois de te, em vez d� submeter-se soviéticos, para tirar a Po­

Moscou haver impedido que lOS de seis anos determina- l�ia' do cáos economico

a Polonia e outros países da los por uma repartição do para onde a levou a planifi­
Europa Oriental se unissem �overno. cação e centralizada do ti-

'aos seus vizinhos não-comu- Gomulka considera essa po soviético. Resta verifi­

nistas para .pàrttcipar .
do medida necessánia, uma vez cal' se o "caminho para o so­

grande esforço de reabilita- que a produção de carvão, ciallsmo" de Gomulka eon­

ção economico do apôs-guer- de 74milhões de toneladas seguirá o declínio ecorromí­

ra, conhecido pelo nome de em '1949, para 94,5 milhões co da Polonia.

Plano Marshall. -----�-----------------

Desde aquela data até o

presente, a história doeu­

-mentada. da Europa nos diz

que os padrões de vida do

povo polones e dos povos de

mitras nações tem sof'rtds
-

uma contínua deterioração.
Desde 1948, por exemplo,

não houve qualquer aumen- EISENHOWER-' OFEIfÉCE' <TEm1}aixador'Milll1z elo�
to apreciavel na produção CINCO TONELADAS DE" giou as nações participantes
industrial da Polon ia. A

URÂNIO À AGi:NCIA ATô- por haverem pôsto de lado
produção anual. estacion{lu

MICA INTERNACIONAL "suas divergências pclítí­
em 87 por cento do nível de

cas e ideológicas para co-
1938, O Embaixador João' Carlos operar na, criação do orga-
Seguindo a linha soviéti-

(Muniz dedall"a que o uso nismo", e, ao mesmo tempo, ,

ca de que a indústria pesa-
pacífico da energia atômica rendeu caloroso tributo ao

da 'tem 'prioridade na eco­

nomia nacional, a produção poderá eliminar as grandes presidente Eisenhower; por

diferenças sociais e eeonê- haver proposto, hã três. a­
de artigos de ,consumo. de- micas nos, a criação dêsse organis-
caiu constantemente, de 77

. mo, e por ., seu incançável
por cento em 1938 para cer- NAÇõES UNIDAS, 26 - trabalho em prol, de 'um

ca de 45 por cento na época O presidente Eisenhower acôrdo internacional sôbre
atual.

.

deu a -conhecer, hoje, que
o uso peeífico .da 'energi�

H
-

.

•

d
-

B'
-

b I-
.

O custo de' vida na Polo- os Estados Unidos se com-
.

O Ie a
AI '

.

.

tnia, segundo as estatísticas' prometem a fornecer cinco �!ô;l!:a�S :�e�a�:P:�:�e�,' Inau"uraçao a _ I Io eca
oficiais das Nações Unidas, toneladas métricas de Urâ-

res fossem desviados de sua
-=-

aumentou em mais de 1ÔO nio-235 à' Agência Interna- '1" P bll d" E t
-

possível uti ízação militar'.' ·tpor cento desde 1949, en- cional e que também solicí- U ICa O s re I oquanto os salários não che-
.

tará do Senado que ratifí- J.' M
.'.

.'

Disse o Embaíxadõr u-

garam a 70 por cento, Essa que o quanto'antks o esta- -niz, ainda com' relação a's Realizar se a" hOJ' dia da umí h M
'

d G N
. " "

- - ,e por um grupo e amigos E' n a arra a raça oguei ra, de Mafra; o Barriga-
diminuição do poder aquíai- tuto dessa organização para realizações do presidente 15 do corrente às 9 ho·; admiradores. ta, 1 volume; Do sr. Eugê- Verde", de Canoinhas; "A
tivo, unida a escassez de ar- que a oferta possa materia- Eisenhower: "Sua opqrtuna ra�,. a ina�g�ração d� .Bi-l À� 9,30 ,�or.as -:- In�,ugu- nio Tosca, Ivolume, I Notícia" de Joinvile; "O
tigos de consumo, foi causa Iízar-se o mais ràpidamertte e generosa proposta coinci- blíoteca .P,ub.lIca Mumclpal, raçao da Bfblioteca, Discur- ,Apóstolo" da Capital; "O
de sensível declínio no pa- possível. de com as aspirações de ou- do Estreito, importante me- so do Presidente da Socie- A Biblioteca vem receben- Mariano', da Capital; "Lu-
drão de vida do povo polo- I O presidente' disse, : ade- tros paises e\ se converteu lhoramento introdu�ido no' dade dos Amigos da Biblio-' do com regularidade, os seT me" de Blumenau; "O Im-
nes. O consumo por capita mais, que os Estados Uni-

em poderoso l'deal que hOJ'e progressI'sta Sub dl'strI'to da I'teca P f B
.

F' I .

t
. .'

d C 't' 1
.

1" d eh
'

ú
I

.

.' . -A •

•

sr, 1'0.· arreIros ,I� gum es JornaIS a apI a parcIa e apeco;" lti-
--------------

I
dos oferecerão à Agência pas'sa, dinâmi-camente; a CapItal, pelo dmamICo Pre- lho e do Vereador Juho e do interior do Estado: mas Notícias" do Rio do

-I �� " material nuclear em quanti- realizar-se". fel'to dr' Osmar C'unha' P I' d S'l
'

"O N
.. ,.

F
.

S
"PII�(III"IW�...MI

•
.. au 11).0 • a 1 Vil,. oÍlcIarlO da ronteI- uI.

";'l dàde igual à que f.or forne- Concluindo, o presidente . ,
.,'

I
Inauguração, na sala de

cida por oó'tros Pa,isell mem- da conft)rência disse:
..

.

A Bibli'oteca encontra-.se lei�ura, ,do retrato do sr, dr.

bros, e�ire, a pres,e?te data, "Confiemos -em que a sa- msta�ada el'll "amplo prédlO, Osmar. Cunha, oferecido
e o prImeIrO lle Julho de I bedo,i:ia dos homens respon- sito à rua Pedro Demoro n,o por 50 dos seus inúmeros MAG R O 5 E F R A CO 5
1960. sáveis pelo desgno !poliiti- 1342, em frente à praça da amigos e admiradores. Dis-
O oferecimento do presi- Co das nações permita que. Igreja Nossa Senhora de cursará em nome dos' mes­

dente Eisenhower foi reve· as fôrças' 'poderosas resul- Fátima, o qual foi conv:eni- mos, o sr, Majór .Ildefonso
lado em mensagem dirigida tantes da tecnologià atômi- . entemente adaptado para o Juvenal.
a" conferência das .82 nações ca sejam integradas no sis- referidó fim. - Dis�curso de agradeci­
que firmaram o estatuto da tema de valores espirituais A Biblioteca conta· atual- mentu do sr. Dr. prefeito
Agência. Lewis L. Strauss, qUe deve presidir sôbre o mente com mil e quinhentos Municipal. "

presidente da' Comissão de progressQ' da civi'lização . .só volumes, sendo que 800 fo':' -'- Ligeiro coquetel.
Energia Atômica dos Esta- ent'ão será possível empre- ram oferecidos. pelo Insti- A soleni�fCde será irra-
dos Unidos' (AEC), leu a

gar a potenciali'djade da ener tuto Nacional d� Livro e os diada pela .Radio Guarujá.

FalaC80 O av.•
· mensagem do presid,ente Ei- gia nuc,lear na supressão 'restantes por g,ener.osas e '

y li
.

senhower. dos males atuais, permitin- patrióticas pess()as, residen- CAMPÀNHA DOS DOIS

Bogb c. T Ckef Em discurso pronunciado\ do que o homem recônquis- tes na Capital e no Estreito, MIL VOLUMES

após a leitura da mensagem te a confiança no mundo, o número que irá crescendo A Biblioteca recebeu mais

RIu, 12 (VA) _ Com a ida· de Eisenhower, o presiden- qual não mais será conside'- dia a dia, visto que inúme- os seguintes, generosos ofe·

de de 99 anos, fale eu domin
'

te da conferência do Estatu- rado inimigo, mas coopera- ras pessôas prometeram en-
recimentos de livros:

go último em M dia, Penn' to da Agência Atômica In- t�vo e amigo. viar ã mesma, presentes de Do sr. Herval Melin -

sylvania (EE.U), o rev ternacional, Embai�dor livros. 3 volumes de valiosas obras TERRENOH�gh C. Tucker, Ue duran João C�rlos Muniz, do'Bra- "As condições para ô a- E' o seguinte o ,programa-
de Machado de Assis; 'Do,

.

.

te 60 anos viveu o Brl),sil ,. sil, declarou que posslvel.. perfeiçoamento bem 'j:!quni-' das festas da inauguração sr. Evaldo Guint, 14 volu- Vende-se um com 300 metros' quadrados,

dando ao nosso aís o me mente· o uso pacífico da brado do homem serão en- da Biblioteca: mes de obras diversas; Do' Crispim Mira', 106, com uma Casa de Madeira.

lhor de sua c�ntr buicão, no, energia nuclear não apimas tão restagelecidas, e as as- sr. Sebastião Calixto, 33 voo' Tratar Telefone 3772, com o sr. Pereira.

campo religio::;J e" elimine "os horríveis e des� pirações de felicidade no- Às 9,00' horas'_:__ Missa lumes; DA menina l\'aria

nal, bem como 110 d:1 a!:�js humanos' aspéctos da misé- vamente prevalecerão, de em ação de graças, na Igre- Isabel Cal,ixto 17 volumes;

tên;;i[l sociaL O 1'1�' Tuckt>! ria, mas também as grandes forma que a novo período ja de N. Senhora de Fáti- Da senhorinha Alda Jacinto,

foi r.t:ndador tia

AC.,t
na Ura· diferenças socials, e econô- hÍstóricÕ que ora se �nicia ma pelo transcuI;.l\o do se- 7 volumes;- Da senhorinha

sil, do nl�thuto Br:lsi_! ,Esta-, mica� .'
qt1e sã� a �,aus�� pd� ilistemunhará uma grande Jundo aniversário da admi- Alcina Jacinto, 2 volumes;

���L.'�"�::'�ir��, de Iiv,: �al,.-doS I �J�i�I:!l;�� ct�,f),I�! lllt��? ;ií�i���;,,:�;f�t.��,.�, d';;��cll,�a-" ����KÇ��!�d:�aD:cie�:�:� ,��Il�e��h�:e�� ��C:e������.

um

novo

• •

���t'
:;'�';

;1!Y:" ',,,f

, .

QUA� E a., DIFE�
, '

.... ::::.

·-::J-f"

Diríamos que nenhum�1 que são iguais. '

Mas na verdade são quase iguais, Porque
dêles é ainda mais valente, 'mais

•

agressivo, um verdadeiro campeão das rínhas,

E os conhecedores sabem qual é a diíerença..

um

.Tciinbém em gasolinas, compare! E comparando, V., saberá qual é a diferença:

SÓ as GaSOLINas SHELL·CONTÊM �.!iJ
I.C.A. não é nenhuma fór-

-

I.C.A. elimina os Curtos­
mula 'misteriosa, Circuitos, pois neutralíza os

tC.A. (Ignítíon Control Addí- resíduos condutores de ele­

tive) impede a Pré-Ignição. trícídade, depositados por
não deixando incandescer os qualquer' tipo de gasolina
d e pó s ít o s provenientes da nos elétrodos das velas.
combustão interna,

'

P.�rr;l, o moto!, cfC! ••" ca".. _
diferença começa quando V.
enche o tanque com gOHlino
Shell- o única' que contim LU

ítt'gt. .$L.

port�nto, em

, .

qualldade/fO eOMPARANDO!�
-"

•
•

-------------------�-----�._ .._-- ._-� -----_._----------

'i

VARADIOL
• �. indicado nos casos de frãq\le�a.

palidez, magreza e· fastio. pórque em
sua fórmula entram substAnéial tais
como Vanadato de -sódio. Licitina. Gli.
cerofostatos, pepsina, noz de cola, etc.,
de. ação pronta e eticu nos ·casos de"
fr.queza e neurastenias..... Vanadiol é
inclicado para homens,mulheres, crian­
ças, sendo sua fórmula cOl'lhecida pelos
grandes mérlicos e está licenci�do pelá
Saud" Pública.

ã Rua

------------------------�-------------....----....--------------....---.�
,-

Viajante'
Precisa-se um para todo o Estado - com pratica no

ramo de ferragens e fogões, ,apresentar-se no Hotel
Central q'uarto 5 fala.r. com o s,r., W'ilso!l.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SERRA NEGRA,!
Estânc ila Popu Iar . ._:=.,__,_.�_-,.!!!E!!��,,�,;�

,

Por Juvenal Campos I Franco de Oliveira apresen- gráfico que não tem rival em : Florianópolis, Quinta-Feira, 15 de Novembro de· 1959
Situada a' duas noras e 'ta lindo aspecto, com o seu nenhuma outra região da

meia' da Capital do' Estado casario branco a- pontilhar, terra: paulista, quiçá do Bra-
de S. Paulo, à qual é ligada t

as encostas ... ' si1. .

_

,

por uma estrada estadual i Considerada como o se-, Aqui se encontram 'águas
magnifica, Serra Negra se

I

gundo clima do Estado, ten- radioativas de potência no­
constitui um centro de turis- do, à sua dianteira apenas tavel, águas ferrugínosas, aí­
mo ao alcance de todos. I Campos de Jordá:J,.-"eh flo- ealínas, magnesianas, sulfu-

Plantada entre colinas, resce encantadorâmente, des- rosas, etc., que são uma ver­
tendo por moldura a serrania 1 lumbrando o visitante. ,

I, dadeira riquesa,' quer em
azul que parece encontrar-se! Suas águas ,são variadas, quantidade, quer em qualí­
com o ceu Iímpído e sere-I de diversos teôres, tôdas for-. dade, abrangendo vastíssima
no, a cidade de Lourenço mando 'um ',sist€ma htdro-] área, como si o Criador qui-

,

I
sesse presentear este recanto

r !ReallzaçOes do Prelelto Ormar :;-;����:�;;;j�:;;;�;1
Cuoha 0m d.Ol·S ailos do, nOlArDO perturbações atmosrerícas

U iJ U" constantes, Serra Negra ofe-
rece um clima explendído, ta l
a temperatura suave que con-
serva:' .

Dotado de tantos predica­
dos, este rincão delicioso tem
que ser o preferido pela po­
pulação bandeírante e de mui
tos Estados e, da CapitÃl Fe­
deral.
Aqui se acham hoteís

pensões para todos Os gos­
tos e para tôdas as bolsas. O
povo é cordial e hospitalei­
ro, as autoridades são, com­
preensívas e diligentes', tudo
procurando .fazer para que i) ,

turista OU o, visitante se en­

'centre como na sua propría
casa.
Poucas cidades poderão

dar a seus hospedes o con­
forto e a assistência que Ser­
ra Negra possuí, quer mate­
rial, quer, espiritualmente;
Suas ruas e praças são bem

cuidadas, 'a limpesa pública
é eficiente. Tem um HOSpi­
tal bem organizado, com me­
dlcos competentes e anare­
.lhamanto moderno: emjiresa
de transporte com limousi­
nes e ônibus de prímeírn or­
dem; passeíos lindos para
charretes e a cavalo, assoe

ciações desportivas e recreá- I '

tívas, alem de uma estação
I Em reconhecimento aos 'in:stiniaveis serviços que tem

radio-emissora que abrange prestado à aviação' civil 'brasileira, o Pre:idente da Repú­
toda' esta zona, emprestando blica resolveu incluir' na "Ordem" do Mérito Aeronáutico",
a essa localidade uma deeísi­
va cooperação progressista. no gráu de Oficial, o sr. Bento Ribeiro Dantas, presidente
Brevemente, serão instala- da "Srviços Aéreos Cruzeiro do sur'. O agraciando

rece-,dos aqui muitos melhoramen- beu -a comenda das mãos do brigadeiro Ajalmar Mascare­
tos importantes, dentre os nhas, Chefe do Estado Maior da Asrpnáutíca, juntamente Iquais destacamos o Balneá­
rio Municipal, que mais PO"

com outras altas personalidades civis e militareI," por oca-I
pularízará ainda a "Cidade sião dos festejos de encerramento do "Ano Santos

DU-,da Saúde", co.mo é �onh�cida mont", que ontem tívsram lugar juntõ do monumento ao
Aumento para operariado em 20%. , pelos queaquivem a pr?';ural Pai da Avíação, O S'!". Bento Rib,eiro Dantas! por êsse

mO-,1Aumento para o funcíunaltsmn públiCo municipal, in-' de boas aguas e bom ehma, . ,. lt lment d
.

d
.

c!usive sxtra-numerárfns, pensíónístas, aposentados e ína- os que tem a felicidad� de tívo, fOI mui o CUmp,l'lmen a o P9';: seus. amigos e a mira-

tívos, curar em' Berra Negra os dores e fun'cionários da empresa que dirige. Os, diretores
Pavimentação a asfalto de eêroa de dois quilômetros males do corpo, e da alma. , .

I

da "Cruzeiro do Sul" 'compareceram incorporados à sole-
da estrada que vai para o Aeropol·to de Florianópolis. ,Pertencendo ,ao .colar �e aidade: Na' foto o sr. Bento Ribeiro Dantas ao receber a

'

Abertura da Rua Antonieta de Barros, (Estreito). perolas das sstâncías paulls- ..: .

.
_ . . . .

Desapropriação de diversas Casas na ltua 24 de Maio tas, nossa cidade tem sído sua condecoração das .rnaos do brigadeiro Adjalmar Mas-
(Estreito) para alargamento da referida via pública. dístínguída com a visita' de carenhas.

Ponte de concreto na Estrada do Abraão. gente de tôdas as procedsn-
Instalação de, telefones públicos em Capoeiras. cías, dos -:Estados, das Ame-
Ponte de concreto na Estrada do Pantanal. ricas e da Europa, gente an-

Ponte de concreto na Estrada de Itacorobi (48 metros síosa por conhecer '1 conta
de comprimento). mais cara e mais bela: ..

Ponte' ao lado da, Capitania dos Portos. 'Engastada escrinio da'
Ponte na entrada! do Morro da Lagoa. Mantiqueira, esta jóia da Na- SE'I;á inaugurada hoje a NA sa QONFERitNCIA NA-
Pontê de cimento al'mado na Lagoa da 'conceição l:1om tureza paulista, é permanen- Rua ALMIRANTE CARLOS CIONAL "DE JORNALISTAS

98 metros de comprimento. ,

- te convite aOS que gostam t1e DA SILVEIRA CARNEIRO,
ESCOLA DE JORNALISMOConclusão do .Grupo Escolar e do· Posto de Saúde na passeios e bons ares, de re':' às 17,30 hs.

Lagoa.
'

pouso para o espirito e p:lt�a Homenagem ao almirante Na lua Conferência .Nacio-
Alargamento de toda a estrada de Cacupé (Santo An- ;0 corpo.. De braços abertos, do 'mesmo' nome, do povo de, nal de Jornalistas realizada

tonio).
-

como Crlst� que acolhe, do Santa Catarina representa.do I em Goiânia de 21 a 26 de
Conclusão da estrl}da da Ponta das, Canas até a Pon-

. alto da colma Os .filho� de pelos vereadores e Prefeito' '

ta do Rapa. I, ,�e�s, Serra Negra atraI �s Municipal desta Capital. ·19.utubro passaddo, e de onde

Realiz2ção das estradas da Vargem Grande, Vargem vIsI�ante�, que, em, geral, del- Para esta cerimània foi regressou ultimamente, fa-

do Bom Jesus e Val'gem Pequena (Aspiração do Povo da xam ,!1qUl um pouco' do seu envi!ldo, um' convite especial, zendo parte da delegação de
Ilha) até o Morro dos Ingleses.

' ,coraçao. ,
-ao Almirante Carnei�o pelo Santa Catarina o sr. Or'ion

Início das 'obl'as do Grupo Escolar e Pos�o de Saúde E e c�m saudade que mUI- Dr. Osmar, Cunha, afIm de, '

do Alto Ribeirão.. ,�os se. vao, de regres.:io aos 19- 'assistir as solenidades da A. Platt; relatou a tese dos

C lçament da Rua José Jacques'tl da Travessa Urus- res dIstantes, reconfartados, inau.guração:, chegando on- profes�ores' Luiz Silveira e ,I

aa o
. com a energia a mOVer-lhes ,tem nesta cidade cerca das B. Silveira Peixoto, da Esco-sang .

1
. 'b dCalçamento ,da, Rua Júlio Moura (trecho da Major 08 mus�u os e o cere roo pa- onze �oras acompanha o �a. la d.e ,Jornalismo "Casper Li-

Costa).
.

.

ra contmuar a luta pela vi- sua exma. esposa. Da. Cns-'" _'
.

'

Construção do novo cemitério do Distrito dos Ingleses. da... tina 'Fleus Carneiro. bero , de Sao Paulo.
O relatório é o que em se­JContinu'ação do calçamento da Rua Santos Saraiva

em direcão a São José. ".
'p

guida se transcreve:

Calçamento e alargamento da' Rua Duarte Schutel. fogralla . 'do 2- 8nl"ersário de no- Em (tue pese a falta dr
Calçamento da Rua- Qurval M;elquiades. elementos com que, pudesse,
Continuação do calçamento da RUa Pedro Demoro em vArno do dr. Osmar Cunha mos manuseiar no moment!c1irecão a Barreiros. " Ir,

. Calçamento. da Rua Araujo Figueiredo. no sentido de conseg\lir ar

Obras do Morro da Ponte Rereílio Luz, onde estão ins- !) ( h'oms - Missa na IgrejaN; S. de Fátima no Estreito gumel!tos mais convine�ntcs I
talados dois britádores industrializàndo pedras. 9,30'hot:as -,- Inauguração da Biblioteca Municipal d.o' e um �rà.balho mais de ac?r-,I •

"

'

Assistêncja médica permanente ao interior da Ilha. 'Estreito, ' do com a tese apresentad? I
'

Aquisição de prédio para a Escola Municipal e· Pºsto ' .

1 t f

F '11 ade 'Saúde em Itacorobi, ,bem como instalação.
,. 10,30 'horas - Inauguração da Ponte de concretó da Rua por dois i us res pr� essores '

. ,....
.

Cento e quatorze metros de abrigo de ônibus. do celÍ- General Rosinha <Ex-Rua Lajes). do Curso de Jornahsmo dR ""aG an �
tro e do Estreito., 12,00 horas - Inauguração da Praça, Grupo Escolar e Pôs- E�cola "Cas�er Libero'; de I...'

·

.-

•

OAbertura do trecho da Rua Germano Wendhausen' até to de Saúde do Rio Vermelho. Sao Paulo, fIzemos da fra-
. _

a rua Alves de Brito. \ '

,

d 1 t
.

.

't' 'd S 't" C
.

13,00 horas � Churrascada no Rio Vermelho 'I queza força ,afIm e re a ar Meu nobre Colega, ou tri-colega - de Banco e deLigação da Travessa Guapore a e AveDl a an a a-

tarina (Estreito). 17,30 horas - Coiocação da placa na Rua Almirante Car- da maneira que nos fôr peso bancas, estas de advo1gado e de jornalista _ Mario
, Início do calçamento do belo baifl'o de Fáthpa (Es- los 'da Silveira Carneiro. sivel a tese em aprêço: ,Carmelo Faraco também me con'vocou para dizer, aos
treito).

'

"", 19,30 horas - 1nauguração da Fonte 'Luminosa na Praça Na apresent;1ção .da tese ,costumes, sôbre o S!!U palpite de mudança do nome deCalcamento das ruas Don' Joaquim, Feliciano Nau
Getulio Vargas devemos,!le inicio examinar. FloTianópolis.Pires, 'Áracy,. Váz Call�do, r�eSidente. Coutinho,: .�� ,

h'
vessa Ar,!.:'en,tma: e Jardim OlWIO AmorIm. .

,"
20,00 horas - Seção cinematográfica ,em todos os Cine- uma r�alidadé e u�a IPO- Faço meu, com permisso' do Egas g.óclinno, o seu

Continuação das obras do Grupo Escolal' MUll.ictpaJ. ,mas da Capital, com excessão, do Cine Ritz. tese. Da natureza que se tor- relatório de hoje, nas Notas & Co�ntários. E voto
de Ribeirão daIlha.' nará patente dessa analise com o relator: idéia perigostssimamente inoportuna.Início das obras do Grupo Escolal' ,de Canâsvieiras. iremos tirar modestas con- .

•

Devo, contudo, declarar maior '\temor por umaConstrução do Grupo Escolar do Rio ·Vermelho. No'',Ia, do. G'aO····b·l·nete, clu'o- s \
se. emenda que piore o soneto e dia.nte dI... qual, como nasConstrução do Posto de Saúde de Rio' Vermelho. '"

Início do loteamento de Canasvieiras. . (c?nt. na 10.a pág.)

t'.
rãs de La Fontaine que queriàm outl·o rei, tenhamos

Abel'tura de novas vias públicas em continuacão das d P f· t que ter saudades da nossa Florianópblis ou lamentar
ruas Jerônimo Coelho, Marechal Guilherme e avenida de O re el O que não nos batiza�sem a Capital de\Reribertina ou20 metros de largura para o Ba'irro de Práia de Fora. (Rua! . MISSõES ESCANDINAVAS

I Bornhausentown ou Kominostiity.
\

Bocaiuva).
.

,- ';' O Prefeito de Florianópolis, atendendo à solicitação í

Prosseguimento do desmonte do Morro da cabeceira· feita pelo Estabelecimento de Subsilltência da' 2a Região
IRIO, 14 (VA) - O Gover- Não tel'ia o dr. Carmelo pensado lnos perigos de

da Ponte HercTo Lu Ob I d d d t
. no' �ràsi�eiro dirigiu, �onvite .

uma Vo·lneyburgo? De um'a Renato·pJll·s ou Barboso'-,I I Z - ras ace era as e esmon e. Militar:. receberá relações d\sCriminadas dos industriais e '

aos governos da SueCIa, �o-I �UJ
Jardim do Estreito de Lagoa da Cónceição e Rio Ver- PrOdutores de legumes enlatados, pimenta, alho, e conser, .ruega, 'IDinamarca e Finlan

I poli's? De u1il1� pantalininda.? pe uma ubinópolis? Demelho. j
"

'

'd'" ao RiO! '

ceb 1
'

b 't ... t: ta, para que ennem_ ". I uma Tupyoca? De uma Aquilea? 'el uma Salda-Jardim executado em 12 �oras na Praça de Fernando vas em po, . o a em po, em como ou ros ",r 19O5.
de Janeiro delegaçoes haqI-,Machado. .. ,Tais relações discriminadas das referidas mercadorias litaqas a negociar novos ;1_1

nhol.nda? De uma Romanowskyana?
. .

Estrada de· Ratones - Vargem Pequena. deverão Ser apresentadas 'ria Prefeitura Municipal dentro côrdós de comércio e paga' E�também ....!. por que não

diZê10?
- de uma

Bib�ioteca Pública Munic.pal, no ,Estreito. do prazo de 5 (cinCQ) dias, para' que p03sam _ ser enca- mentos entre aqueles países Cocaeolanópolis?Execução do acôrdo de fomento agrícola na Ilha de '.
1

"

i
'

t' d . e�candinayos e o BrasiL .A-I Aos que têm J'usta aversão à m moria do Mare-Santa Catarina.
' , . minhadas aque e Ministeno medil!-tamen e, sen o por IS- -

, guardando-se, agora, a vm-
.ehal de Ferro, Florianópolb cheira sangue."Ponte na RUl} Lages. So improrrogável ó prazo concedido. da das delegações, das quais

___,,,.._,,Reol'ganizaçãÍ}, t:!o ensin.:Q, .nrim�ti�
.

uni(!ilml:.. '. , Com esta, prQyigência vi#!,� Q Est�belecimrnto de S:!lb- . u. prim,..eir� a chet;ra.r será
..

a
I Parece })referivel, ainda assim, et pom: cause, êsse,Instalação de 142 cursos de ensino supl,etivo para ado- \;istência completar o suprimento' de' víveres pára aS. tro.- da .Nóruega, esperad,a- nesta I

,a outras odores, ...�'
, ',,,

\
lescentes e adultos... I'" . ,,;' .':", .

'( cap'itM'a 21 dei) eÓl'i'�elf�etr;lês:'( GUIL·HER'ME: TAL'. Cl'eação de escolas. mJmicipais nas loéalidatles do p(j,sJ)r�sileira� que 'emb�rcarao para a,zona d.o Gün� çl.e A )�lssão":s�eca cle�etâ',eh�: I'
.' ... , .".

Ponte daS' Canas, .Rio Vermelho e, Barra ,da .La��. , Sue�:,
.

':", 'i, r gar'lfio ',<;i�� 25. ;,. t. ", .:': ,. " � .

'

.'

,/

União Calarinense
de Esludanles"

'(;onvite
,0 órgaQ' máximo dos estudantes ele Curso Superior d

Santa atai;Uia, tem a grata honra de convidar as autorf
dades civis, eclesiásticas, militares e estudantis, a impren-

Na 'Drdem do Me'riío Â'erona'uíico" "o'
' sa .falada e escrita, os Diretqrios Acadêmicos e Grêmios
'e entidades congêneres, universitários, secundartstas e o
povo em geral, para as solenidades que fará realizar hojs,

. srl Bento Ribeiro Dantas dia J5, pelo trancurso do 7° aniversáriO .desta entidade.
PROGRAMA

I 10 hz. Missa em Ação de GI:aças, na Catedral Metro_
politana. Celebrante: Capitão Capelão Quinto Davíd Bal-
dessar,

.

, .11,15 11s - Lançamento da Pedra Fundamenta( do
Restaurante Universitário (Rua Alvaro de Carvalho 38-A)I '

20' hs. - Sessão Solene no Salão Nobre da Faculdade,
de Díralto: .

.. a) RECITAL DE pd;ESIAS pela Declamadora Marita
Pinheiro Machado, Diretora Artística dá Pontifícia Uni­
versidade Católica do Rio de Janeiro ..

,

b) ENTREGA DE DIPLOMAS aos que concluíram, com

aproveitamento, o. l° Curso de Extensão Universitária.
A todos os que nos honrarem com a cua presença" an­

tecipamos sinceros agradecimentos.
Florianópolis, 15 de nov. rnbro de 1956.'

F. X. Medeiros Vieira - Presidente.

Rua ,Almirante 'ESCOLA OE, JOR­
.NAlISMOCARLOS DA SILVEIRA.

,

CARNEIRO

?'

� r ..... : .'ij.-, ).:i:

iNOSSA CAPITAL
OSVAI,DO MELO

SOL E LAGRIMA - Talves um pouco fóra dos
propósitos desta crônica, o tópico à margem. O
dia amanheceu tecido na luz brilhante do sol, mas,
-nem em tôdas as almas havia a,le'l'ria e elarldude.
- Em muitas, as sombras eseureeíam d� tristezas e

pensaml'ntos amargurados, as horas que estavam
passando.

'

Tenho lima irmã. em crença que é húngara de
nascimento.

/ Procurou-me, hoje, cedo, para saber sôbre o mas­
sacre de SeUS patrícios. Que lhe' poderta eu dizer,
senão, repetir notícias de jornais e rádios?

Mal podia a senhora reprimir lágrimas e -, foi
com voz embargada que disse ter lá, exatamente
nó campo da luta, cinco irmãos, que se não afas­
taram de suas terras ferteis, agora, naturalmente,
transformadas em ruínas. r-

•

( ,

'
• ,

Nossa palestra se limitou à situação da de­
vastada Hungria e depois ide palavras de consêíe
e esperanças com que procurei amenizal'-lhe a dor,
eis-me aqui, papel na máquina para o labor jorna-

'

Iístíeo sem nenhum a�sunto que possa anular o

,
aplbiente daquela visita da, 'senhora húngara, Abro
um livro a esmo. Constâncio C. Vigil, dizendo em

PRÉDICAS, na Sua obra TERRA VIRGEM: "Amal­
diçoados sejam l!,'1 armas e, os planos homicidas!
Bendito 'o Al}lor e benditos seus, frutos, 'a llaz e

suas colheitas.. Benditos Os pensamentos das mães,
porque um só 'deles pesa mais na balança divina
do que toda a soberba elos Césares! Louvada seja

,

a paz que deixa os bois ju�gidos ao arado, o ara­

do abrindo sulcos, os sulcos os fermentos para a

Vida e a Vida derramando-se pródiga e tr-iunfal­
mente sôb�e tôdas as messe� da terra. Louvada -

, seja a paz eht que o rosal flo;'esce, a árvore fru­
tífica e 'a espiga se amadura. E estão juntos aque­
les que se amam, - e se amam todos OS que se

-reunem nas lides d� trabalho e nas festas da ale­
g'ria. Louvada seja a paz! A paz onde ,se vencem

tantas batalhas contra a fome e a ignorância e,
sem cessar, aúmentam as fileiras dos exércitos de
Deus".

Pensamentos de 'fól'ma e fundo evangélicos,
na exteriorização do sublime AmOl' que escreveu

conl0 régra infalível pal'a os verdadeiros cristãos,
o "Amai a Deus sôbre tôdas as coisas e' ao' próxi­
mo como a vós mesmos:' - que inclui tôda a Lei,
todos os Profetas e tôdas as demais ordenanças e

princípios, de fé.
-Os homens, porém, ainda não- sentiI'am em si \

o dcspertamento espiritual para a prática sublime
dêsse mandamento do comando do Cristo.

Bem. Está concluida a crônica.
€ontinuá-la seria, talvei cavar ,em ruinas ...
Fico hoje por aqui, para fugir da terra e das

coisas que a rodeiam, já que se criou em minha
lÍ;lente o sentido do Espíritó e de seus vôos alados.

Para muito lon,ge, muito longe." ..

{l_;;"
_,.-: � (

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


